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z* SECÇÃO 

CIRCULAR.—2" Secção.—Palácio do governo de 
S. Paulo, iode Novembro de i88(>.—Tendo-se da- 
do uma vaga de senador por esta provinciíi pelo 
fallqcimento do conselheiro José Bonifácio de An- 
drada e Silva, desÍRno, nos termos do urt. 153 do 
Regulamento n. 8213 de 1 3 de Agosto de 1^.81, o 
dia .6 de Janeiro próximo, para a eleição que tem 
por flm o preenchimento da referida vaga. 

Etpeçam, portanto, vmcs. as neecessarias. ordens 
aos juizes de par das parochias do município, afim 
dé ^ue fafam a precisa convocação com a antece- 
dência de um raez, observando-se a respeito o quan- 
to dispõem os arts. .1146 154 do citadq regulamen- 
to. Deu» guarde a vmcs.—Barão  Hio Parnahyba  
Srs. presidente e vereadores da câmara municipal 
de       •     • 

—Declarou-se ao dr. inspector geral da instruc- 
çao publica, qué foi approvada a nomeação de Olin- 
to José Antônio Salvador, para professor substitu- 
to da s> cadeira da villa de S. Pedro, durante o 
impedimento do proprietário que segue o curso da 
Escola'Normal. 

—Reraetteu-se ao dr. inspector de saúde do por- 
to de Santos, copia do aviso do ministério do impé- 
rio declarando que, tendo o ministério da marinha 
providenciado no sentido de seguir com urgência 
para etta província a canhoneira «Affonso Celsou, 
afim de ser empregada nas diligencias reclamadas 
pelo serviço sanitário marítimo, torna-se desneces- 
sária a lancha a vapor que pela presidência foi re- 
quisitada.   .,   . 

—Accúsou-se o recebimento do ollkio do presi- 
dente da província de Alagoas, participando haver 
prestado juramento e assumido a adminisiração da 
mesma província. 

OFPICIOS  DESPACHADOS 

Do dr. inspector geral da ínstrucçâo publica, 
coltimunicando haver o professor de Belém de Jun- 
diahy, José Antônio Lopes Ferreira, assumido o 
exfcrcicio do cargo.—Ao thesouro provincial. 

Do mesmo communícando ter concedido quinze 
dias de licença, para tratamento de saúde, ao pro- 
feisor do 'bairro do Senhor Bom Jesus do Campo 
Verde, ho município de Una, Prelidiano Justo da 
Silva.—Ideai. 

A' mesma que fica uutorisada B anmmciar a ven- 
da, em hasta publica, da porção do terreno perten- 
cente ao próprio nacional iUbaeara da Gloria» exis- 
tente ao logar denouiinado—Matto-Grosso—proce- 
dendo de conformidade com a ordem do ministério 
dos negócios da fazenda n. 1 53 do 17 de Outubro 
de 1884, e o aviso do da agricultura, conimercio o 
obras publicas n. -ii) de 3o de Setembro ultimo. 

Ao i» juiz do paz da paroclila do Santa Iphigenia 
que fica designado o dia 3o de Dezembro vindouro 
para novamente reunir-se a junta do alistamento 
militar daquella parochia. 

RECIUEUIMENTO   DESPACHADO 

Do ímmigrante Sirulío Vincenzo de Geovani.— 
Ao thesouro provincial para pagar. 

4.u SECÇAO 

Foi concedida a Izaias Leito de Oliveira Mattos a 
exoneração, que pódio, do logar do agente do cor- 
reio de Dous Córregos e nomeada em substituição 
d. Maria Umbelina do Arruda.—Deu-se conheci- 
mento ao administrador do correio. 

OFTICIOS DESPACHADOS 

Do gerente da Companhia de Gaz da capital, re- 
presentando sobro o pagamento da illuminação da 
Cadèa da capital.—Ao engenheiro fiscal o thesouro 
provincial para informar. 

Da camura municipal de Itápotininga, relativa- 
mente a construcçâo da ponte sobro o ribeirão que 
banha aquella cidade.—A' directoria geral de obras 
publicas. 

Da commissão do obras da Matriz do Lençóes, 
pedindo para ser chamada á prestação do contas.— 
Ao thesouro provincial. 

REUUEIUMRNTO    DESPACHADO 

Do  prosidento  da directoria da Companhia Itua- 
na.—Sim. 

•«>• 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dè Annà Fíancisca de Camargo Freitas, profes- 
sofai aposentada, pedindo ser paga de seus venci- 
mentos a datar de 3 de Maio á 3o de Junho do 
corrente anno. — Ao thesouro provincial para in- 
formar. 

Dê Antônio Louzada Antunes, professor da Con- 
sotaçãò, nesta capital, pedindo quota para paga- 
mento da casa em que funcciona a escola.—A 
vista dt informação da inspectoria geral da ins- 
trucção publica, não tem lugar o que requer. 

De Maria Barbosa de Araújo, professora de Santa 
Rita do Passa Quatro, pedindo ser paga como pro- 
fe^sora de vilia a contar de 3i de Outubro ultimo.— 

1 de assignado o requerimento por si, ou pro- 
. ._jr legitimamente constituído, volte. 
BI Joaquim José Coelho, pedindo carta de natu- 

ralisação—Prove ser maior de 21 annos. 
De Ahtonia de Jesus Brito, professora de Naza- 

reth, pedindo dois mezes de licença para tratar de 
suasaüde.-^-Concedo nos termos do ort. 73 do re- 
gulamento de 18 de Abril de 1869. 

Pe José Alves de Andrade Júnior, professor de 
Syra Negra, pedindo exoneração do cargo.—Con- 
cedo. 

Pe Julia Augusta do Amaral, professora de Dous 
Córregos, fazendo igual pedido.—Idem. 

jje lanacio Pias de Abreu Leme, professor da 
estação do Leme, no município de Pirassununga, 
pedindo «5 dias de prorogação do praso para entrar 
«a •«•reieio.—Como .requer. 

Pe Francisco de Oliveira Celso, professor da es- 
tação de Pedreira, no Amparo, pedindo licença para 

5.» SECÇAO 

Communicou-se ; 
Ao ministério da justiça o thesouraria de fazenda : 
Que era Ió do corrente o bacharel Antônio Chris- 

piniano Barbosa Freire, promotor publico da co- 
marca do Jahú, entrou no goso da licença do vinte 
dias que a presidência lhe concedeu. 

A' thesouraria de fazenda : 
Que pelos juizes de direito de Pindamonhangaba 

e do Jahú foram nomeados o bacharel Manoel Au- 
reliano de Gusmão 'e o cidadão João Carlos d'Al- 
bertin Duarte, para exercorem interinamente os car- 
gos de promotor publico das referidas comarcas, 
durante o impedimento dos elíectivos. 

—Déclarou-se : 
Ao juiz municipal de Sarapuhy, que não pode 

ser attehdido no podido que faz de ser augmentado 
o destacamento policial daquella villa, em vista da 
iiisufficiencia do nuaiero do praças marcado na res- 
pectiva lei, convindo aguardar a próxima distribui- 
ção para o futuro exercício. 

—Ordenou-se : 
Ao juiz municipal do Batataos, de mandar affixar 

novo edital poado a concurso o olficio de partidor 
do termo, visto ter deixado de consignar a lei que 
creou o dito officio. 

—Ao juiz deorphãos de Pindamonhangaba, para 
cumprimento do aviso do ministério de justiçado 
i3 do corrente, de informar se o cidadão Antônio 
Alfonso Pereira, provido nos oflicios do contador 
e distribuidor daquelle termo, entrou no respectivo 
exercício, si não aceitou o provimento ou si deli; 
desistia. 

—Accúsou-se o recebimento doollicio ora que o 
Presidente da relação coiiaiunica haver concedido 

o dias de licença ao juiz do direito da comarca do 
Amparo, bacharel Francisco Frederico da Rocha 
Vieira. 

OFflCIO   DESPACHADO 

De Firmino Tolentinode Toledo solicitando exo- 
neração do cargo do 3.o sup.ilenta do dalegido de 
Batataos.—Ao dr. chefe do policia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Antônio Maria da Silva—Como requer. 
De Felippe de Assumpçáo Soabra.—Concedo. 
De Benediclo  Antônio' da   Luz.—Ao dr. juiz de 

direito da comarca de Atibaia, para attender. 
De Joaquim Alves do Rosário.—Gomo requer. 

Não logram chegar a salvamento aquellos que 
pjrdom a presença do  espiritq; nos transes dillicois. 

A prova ahi a tendes, noí»/-#vV) liberal da im- 
prensa desta cidado. 

Estufa-se em systematicas tfcposiçõjs aos mini- 
mos detalhes da administraijüo publica, derrama 
rios de lima para descrevei' tempestades dentro do 
um copo do água, o, ali.ial, depois de tanta imagi- 
naria tormenta, só rcsuim palavras e só palavras... 

Nu cucada do argumuntos contra a administração, 
essa imprensa, composta, ao que parece, do bons 
mas infelizes caçadores, pouco se prooecupa da ver- 
dade para só correr utraz das lebres encuntadasj 
que jamais upparecom. 

Os directores dessa imprensa não i>e podeirv re- 
signar ao papel, glorioso no^seüs resultados, em- 
bora modesto na upparonciu*' dtMiiarujo cuUocado 
á burra da embarcuçao. 

Ao contrario, receiando a ^descoberta dos claros 
das suas fileiras, usura de u.aa estratégia fora do 
nosso tempo. 

Levantam grandes ularidos, recortam a utraos- 
phoru dus discussões com luzjfe do vurias cores, no 
'muito do simulurera aos adveríarios numero' fictí- 
cio do forças e enthusiusmo de quo não se acham 
possuídos. 

As longas orações contrafq:uiquer acto de um 
qualquer governo, fazem loraBrar os vestidos com- 
pridos usados por algumas meninas : as primeira5 

escondem a falta do razão dos discutidoros assim 
como os segundos algum defeito pliysico. 

A pobreza dus uecusações é substituída pela 
abundância dos libollos. 

Tal qual como os devotos que sabem ãs pressas 
das egrejas vasius o quo estacionam diuiuo das por- 
tas do templo repleto do povo. 

Eis porque o órgão liberal tora recrudescido nas 
suas uccusaçooi ao governo du província. A pro- 
porção quo monos tem a dizer, mais repetidas tor- 
nam-se as explosões opposícionistas. 

U SECÇAO 

Éipediu-se aos juizes de direito e municipaes 6 
dé orpháos a seguinte circular : 

Em addítamento a circular de ia de Maio ultimo 
lobre a acquisição de engajados e voluntários para 
eerj» ÔO Mtalhao naval, declaro a vmc, para os 
flns íOOvenientes, que as prestações dos prêmios, a 
aue se refere o aviso circular do ministério dos ne- 
■Mipsdk marinha n. 71 í de 7 daquelle mez, scrao 
somente pagos na côrle depois que os ditos volun- 
tario» OU engajados tiverem jurado bandeira.— 
Barão io Parnakyha. 

—Deterroinou-se ao capitão do Porlo de Santos, 
aue admitta na companhia de aprendizes marinliei- 
Ms, a«â#u CO£nnjan(io, o menor José, remettido 
de Bragança pelo dr. juiz de orphão;. 

.IJTransmittíu-se a thesouraria de fazenda, para 
fins convenientes,  os   títulos de nomeação do 

terceiro e»cripturario Izidro   Torres de Souza Va- 
■     f-VTZ? ^UJ, de Ordones Gonçalves, este da- 

os 
tei 

i'Sífiarèpartiç5Õ7e~aqiMlTe, da alfândega da cidade 

*—Soícitou-se da mesma a expodiçáo das neces- 
sariaiordeas afim de serem recolhidas aos colros 
do thesouro provincial a importância de 3:9773000 
• a5STo9>«+47 mandadas pôr a disposição da pre- 
.láici talas ordens do thesourojiacional ns. 104 
deTode^wnibro ultimo e i33d8 6 decorrente 
raeLpara oceorrerem ao pagamento das desperas 
cocr**obfi3 de conclusão das salas da frente do 
nalfcto e dos reparos do q.ia careço o próprio na- 
SoSvkta fuoSíiona oVibunal d. Relação.- 
Peo-se conheíímento ao thesouro provincial. 

G.« SECÇAO 

Exigiram-se esclarecimentos do juiz de orpbãos 
da Limeira sobro a relação dos escravos emancipa- 
dos nesse município pelo respectivo fundo. 

—Remetteu-se, por copia, ãs cumarus rnunici- 
paes do Iguape e Itapetininga o requerimento em 
que Luiz Pomptona Corte Real pode permissão para 
explorar ouro nos terrenos e margens dos nos Ju- 
quiã e São Lourenço, afim de que o informara. 

REQUEUIMENTO DESPACHADO 

De d. Anna Pereira Monteiro.--A' thesouraria de 
fazenda para informar. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Pedimos aos nossos amigos, 

que não tomem compromissos 
para a próxima eleição senato- 
rial. 

Em tempo será publicada a cha- 
pa da UNIãO CONSERVADORA. 

IJMF»ltE.S??iA^DE VEXSTO 

Agitações estéreis prejudicam a boa diroeção dos 
partidos políticos. 

VèJo o quo pasia o a i n barco de ro.nos ao atra- 
vessar um passo p~; 'go. t: os remadores bracejam. 
exforçam-se, en^ainto que o homem do lemo coa- 
serva-se calmo e sereno, com o olhar fixo á proa. 
firme no posto, quasi immo>-el no meio da ancieda- 
de que o cerca. 

Assim succeJo aos qie procuram dirigir o frágil 
bítel das aspiraçõos partidárias por sobre as enca- 
pelladas ondas da opinião publica. 

Longe, porém, do nosso animo, o desproso do 
taes inimigos. 

Os grãos doaroiu forra ira montanhas... do areia. 
O momento 4110 passu quando traçamos estas pa- 
lavras formarão o diu, u hora, o mez... assim como 
as buguteüas formam a sommu da existência hu- 
mana 

Dizia Carlylo quo uma simples pedrada alterava 
o centro de gravidade do universo. 

O que é uma verdade do fucto raathomatico tam- 
bém o é das discussões partidárias. 

As pedradas do'órgão liberal alteram a gravi- 
dade Uo nosso tom. • , 

Outra rausica outro cantar—o, o riquaiUo tiver- 
mos o homem do realejo om voz do homem do le- 
me, omquunjo.os doates du opposição não passa- 
rem de dentes servindo u lovuuturem as válvulas 
que conduzem o ar uos tubos do orgao raechameo 
que nos atordou os ouvidos pela manlia cora o La 
dona è mobile das vuriuçóeso vicissitudes governa- 
mentaes, emquuoto ussnn fór, não espero o orgao 
liberal, quo nem Correio PaalistMlo nem qualquer 
uutru lólhu queira consumir tempo om diòcusaoos 
ociosas com o mesmo urguo. 

U lim dus discu-isoos, uaaim como o das guerras, 
devo ser a pu.!. Ora, os tocudoros du manivella do 
orguo .liberal não parecom estar dispostos, nu 
actuulidudo ainda menos do quo nunca, a celebrar 
paz cora o governo cujas ideus sustoiuaraos. 

Nuo duvidamos, dlgamul-o uma vez por todas, 
dos Dellos o generosos sentimentos quo animara os 
diroctoros dessa iraprensa- 

Da mesma fôrma temOÍ a certeza da sua carên- 
cia de razão quanto uos tópicos dus suas reeduadus 
uccusuçuos. 

Mus os bolloi sentimentos destituídos do razão-, 
semelhani, já houve quem o dissesse, á magnífica 
plumagem da   cauda   do   pavão  quo so arrasta  nu 
lama. 

Sustentamos o governo. 

Corta imprensa pareço não poder comprehonder 
que um jornal susienla um governo som a reci- 
procidade do ser siiiío/ií.ido polo mos.no governo... 

O que é uaiu auoiualia tfos oluos do uns, nada o 
mais natural aos oiiios do outros. 

O caracter do foiuu oiticial nuo póio modificar a 
uaturc-^u do curuetor Ua sua rodacçuo, assim cumo 
o cunho do Estudo uuo podo moamear u aos rao- 
laos ; o enumuo sora sempre cliaiuDo, embora so- 
bre eüo impn.ua-so a eiii^io uuguoia ; u uoiieati- 
ddUO poiiuca (s a ladepuiiuencia racional Ue uiuu 
ibllia não so alteram porqao em SJUS columnas 
imprimora-»o actos oiliciaos  dó um governo   amigo. 

O Correio jPauliãtauO lera uuo coiiirucios paru u 
puuncuçuu do ucius da uaaoiuolea provincial, do 
governo da piovuicia, ua câmara uiumcipal, etc, 
etc. sem que jamais ouatasao isso a plena tioordade 
de apreciação doj seos redactores. 

No uitimj domínio liuoral e>ta folha foi ii.cura- 
bidu, uuraiiio aigum tempo, da puolicuçao doi uc- 
tos oihciacs, e u mesma lolnu taziu franca uppusi- 
çao ao govcino. O inoamo pudenio^ aindu dizer 
ucorca du puoiicuçao dus trauailius du AsjCniDioa 
Provincial, uurunto d leioiiaa situação. 

Us MUaCtores do Correio iaziam offOii^o uos 
UO-Ií-UJ que >o acuavam no Dovorno, em^uunto qac 
esaes iio.uoiis, mais sensato:» Uo que uqujiloa quo 
tocam ilojo J orgam lioerai, laziam co.uractos cu:n 
a empreza da tulud cüiisorvuaora, atte.iao.iáo as 
condições de puolioidudo e honradez ao cumpri- 
mento dos mesmos conlractus. 

O quo so passava ciu.io e o quo se passa no pre- 
sente. A administração desta tolha podo celebrar 
quanto» coatractos quizor paru publica;ójs inedito- 
ri.us. A sua r.-ducçao auda tom a la^r com isso. 
Sustonu UJI- >.-;;.-.ao C.í:IíJ j^i nio „ jtístenloo 
e como^>odorá, um dia, deixar do suitontai-o. 

Sustentamos o governo, mas, ao envez de certa 
gente habituada a defender os governos sõ porque 
estes a sustentam,não temos nós necessidade de ser 
sustentados pelos governos. 

O que essa gente possa dizer a nosso respeito 
não nos impressiona. 

KUa nos faz pensar nos macacos que ao olharem 
ao espelho arranhara a própria cara tomando-a 
pola do um companheiro. 

Decididamente preferimos a imprensa ollicial ã 
imprensa macaca, 

!Silo.v. 

Uma folha du opposição liberal declarou, com 
adorável Ingenuidade, haver sido tomada de sur- 
preza pela noticia de estar marcado o dia 6 de Ja- 
neiro próximo futuro para a eleição senatorial. 

Não foi menor a ingenuidade com que a referida 
folha assentou os seguintes pontos de doutrina ju- 
rídica e purlaraentur. 

I. O praso pura a eleição é demasiado estreito ; 
II. O ministro da agricultura, candidato, foi quem 

inlluio sobro a marcação do prazo ; 
III. Um  ministro  conhecedor do systoma repre 

sontutivo   não   podo   pleitear  uma eleição á qual é 
candidato. 

A folha liberal teria menor surpreza si, antes de 
escrever taos beliezus, consultasse ; 

1.0 O artigo ió n. I da lei eleitoral de 1S81, 
pois ahi se diz que o prazo de três mezes 
para a designação da eleição de senador, no 
caso do morte deste, conta-se, nas províncias, do 
dia eltfíqiie o presidente tiver conhecimento certo da 
vaga ou em que receber toniinunicação pelo govei 
no ou pelo presidente do Senado. 

Ora, o presidente tendo tido conhecimento certo 
Ua vaga em sido Outubro do 18SÕ, podia marcar 
o diu ti de Janeiro,e mesmo dia anterior a esse, por- 
que estava dentro do prafo legal. 

■2.0 Si o ministro quizesso apressar a dacta da 
eleição, poderia fuzol-o pura epocha mais próxima, 
o é puonlídado allogar quo ura ministro faça depen- 
der u suu escolha do facto do haver sido eleito com 
maior ou menor prazo, quando u sua posição polí- 
tica em nada terú soifndo alteração qualquer que 
seja esse prazo. 

3.° E' preciso elevada doso do falta de conheci- 
monto dus normas do systoma representativo pura 
ter u uigonuidude do-declarar quo ura ministra nao 
devo pleitear uma eleição u que é candidato. 

A lulha liberal uau quer provavelmente acceitar 
provas tiradas do systoma representativo brazileiro, 
porque, segundo ess- systoma, oüa nao podia seria- 
nioute adiantar souioiuaiuo horesia>%*_ 0 

Lembramos-ihe, om coraplacciiciu ao seu ca- 
pneno, quô, nu Ingialorru, os-ministros vão plei- 
tour a:, suas oloiçoos durante semanas inteiras, 
som que jamais alguém so lembrasse de dizer que a 
presença dellos noa seus distnctus olfendosse u 11- 
üordade do voto e independeiiciu do eleitorado. 

As uitimas oloiçoos no Reino Unido ainda attes- 
tarum do modo peremptório u voracidade do que 
acabamos do dizer. 

t^uem Oifonde a indopondenciu do eleitor o uquol- 
io quo diz, conjunotainoiua com a folha liberal, que 
o mesmo oioitor aliena o sou voto por motivos de 
opressão ministerial. 

Eis uai uma ur.na ás opposição imprópria da dig- 
nidade da imprensa. E nenhuma outra imprensa 
inoihor do qao a imprensa liDjrul pôde asseverar 
quo a posição do miuistro nada vale para alcançar 
votoj perante o eleitorado. Ja não havia deputado 
quo quizosao ser rauiistru,durante a ultima situação 
nboral, porqao co.uavu cora a derrota e são innu- 
raoros os exemplos do ministros liboraes derrotados 
porunto us urnas. 

lemos a felicidade do conhocor o eleitorado du 
província do 6. Pauio. Sabemos quo a suu indo- 
pondoacia e a sau lioordado do voto não depoadom 
da presença oa aujo.icia do ministro, nora do di- 
jiio.uas oiu u.n ou outro sentido passados por corta 
imprensa que se esquece, nos soas ímpetos partidu- 
noj, dus soas devores pura com a população desta 
onosá província. 

O presidente doji^nou o pruzo dentro du lei, cm 
tempo posterior uqaoile o.a que podona fuzel-o. 

i^xgottuvaso o pruzo para a eleição a nS de Ja- 
ncuo, epocaa em qao a usso.uoloa provincial, com- 
posta nu sua maioria do i.ulaoacius partidárias de 
iodos os matizes, acaavu-so reunida Eru preciso 
luzor-so u eioiçuo uatos d.i reunião du assemóléa, e 
loi, uuendondo a essa circamstancia, que o presi/ 
dente ucagUou a duetu connecidu. 

Agora, si a eleição previa do punido liberdl tem 
mais importância uos olhos du folha desse partido 
de que u boa ordem o regularidade dos trabalhos 
du assemoléu provincial, nesso caso, ella tem razão 
om suas surprezus. 

Ate que ollu nos coayonçu disso, só subornos quo 
o prosiUonte cumpriu  a  lei e uitoadeu a interesses 
du vullu, designando o diu 6 de Janeiro. 

ht nunc erudiniini. . , 

>i uoioos* Ootouiaos 

feita   hontem    de  dar 
visita   feita   pelos srs. 

Cumprimos   a  promessa 
circamstuaciuda   noticiu du 
miaistro da agricultura  e presidente da  província 
uo> núcleos colomaes do S. Bernardo e S. Caetano. 

Em cumooio especial da Suo Paulo Railway par- 
tiram, da garo da Laz, as ti da raauhã, chegando a 
S. bernardo ás Cio, as soguuites pessoas além dos 
srs. ministro da agricultura e presidente da pro- 
víncia : 

Uc. Frederico Abraachos, inspector do terras e 
cuionisaç.io e os srs. W. õpoers, J. Barker, Adolpho 
Pi.no, superintoadtnío, eagonhoiro era chefe e en- 
genheiro fiscal da estrada de forro ingieza. 

E»;OJ c.ivaiaeiros   50jSaira.n na   l'>comotiva, indo 
os srs. drs. Amonco  do  Campos, dr.   ívangel Pes- 

Temos o  justo  org-dao  dessa   i idopondeuoia e   tana. Costa e Süva, Paulmo da Foasocu,   represen- 
desta integridade, o d;lias não f.ill iríamos si a im- ' tames da imprensa, dr.   Franco  Meirelles  e os srs. 
prensa   alludidu  não quizosse vir   nos dar ra^ms ; Joaquim   Antunes,  Presciliano  de Carvalho, Luú 

Pinto o Narciso Vianni. engenheiros  e  auxiliar da sobre   o   nosso modo de proceder co.n retar.jncin 
defesas de actos admiaistritivoe. 

Em uma palavra : 
i commissão do colonísação, num  dos   novos carros 
I salões ultímameute adoptados paquella estrada. 

Da estação de S. Bernardo, onde foram s. oao. 
o sr. conselheiro Prado e todas as pessoas que • 
acompanharam muito obsequiadas pelo sr. bUO* 
nio Queiroz dos Santos, seguiram, é cavallo, para 
o núcleo colonial de nome' egual ao da estação^ 
chegando a sede do núcleo cerca das 8 horas, de- 
pois de um percurso do 6 i/a kilometros.. ,L<-)n 

Foram alli recebidos entre vivas e acclamações 
dos colonos que, prevenidos da visita da s. oxc. • 
sr. ministro, haviam preparado uma baila faala co« 
lonial. ■ li 

As ruas da amiga povoação do S. Basaardo, 
c, especialmente, da Seda Colonial, aehavam-sa 
vistosamente decoradas com arco* da flores, pai» 
tneiras, bandeiras e galhardetas. ; ■ .&, o   - -   < 

A banda dè mãsica da coRiila, formaA ^foíã t» 
amadores, colonos italianos, tocava á frente d* 
próprio nacional onde foi recebido *. exc. a coavi» 
dados para examinar a pequena exposição de pro» 
duetos da colônia que alli se via n'uma das salas. - 

Nesse prédio, antiga habitação dos frades de S. 
Bento, acha-se installada a turma da medição do 
agrimensor Adolpho Pacca, a qual tem, no limi- 
tado espaço de tempo que alli so acha» feito oa re- 
paros e concertos mais urgentes para tomar a na»» 
radia habitavcl. •   ■■ •.     -,. 

E' um vasto e excellente prédio, que, abandona* 
do, ha muitos annos, acha-se, hoje, arruinada • ce« 
recendo de um concerto geral.      -. nmmm ~ 

Olicrece acommodações para o alojamento da 
200 a 25o colonos, sendo para esse effelto muito 
conveniente o seu aproveitamento. 

As necessárias já foram orçadas pela eommissã* 
de engenheiros em 2:53oS4ool a acreditamos qoa 
sejam autorisudas em breve. 

A exposição dos produetos coloniaes muito >gra* 
dou a todos quantos a visitaram, pela ordem com 
que achava-se tudo disposto e pela originalidada 
da decoração da sala, trabalho este do.sr. agriraeav 
sor Pacca. 

O principaes produetos expostos e que mais des4 
penaram a attenção foram : 

Vinhos de uva e de laranjas, de diversas épocas j 
milho, diversas variedades de feijão, grande varie- 
dade de excellentes produetos de horticultura, fa- 
rinhas de milho ede mandioca, batatas inglesa*,. 
batatinhas e batatas doees, mel de abelhas ; amos- 
tras de telhas e tijolos fabricados na colônia, fa- 
cões,machados efoiees,demoldese fabricação a»pa* 
eíaes do colono Carlos Prigner, chapéos de palha, 
charutos italianos etc. 

Figuravam também na exposição duas mesas re* 
dondas, fabricadas pelo colono José Camurri, «f 
que se pode desejar em belleza e perfeição como 
obra de mozaico. Só uma dessas mesas, eacem- 
mendada pela exma. sra. d. Veridiana Prado, d do 
valor de 5oo$ooo rs. Feita de minúsculos peda- 
ços de madeiras das matas do núcleo, aprasenta 
caprichosos desenhos e uma diversidade de cAres, 
tão vivas, que, á custo, se acredita serem o pro- 
dueto de uma combinação artística de cores natu- 
raes de diversos fragmentos de madeira.    ' 

Embora a época fosse imprópria para uma expo- 
sição de produetos da pequena lavoura, fes-se, en« 
trotunto, essa primeira tentativa, naquella nucle», 
para commemorar-se a visita de s. exc. o sr. minis- 
tro d'agricultura, pretendendo a commissão 4a co- 
lonísação realizar, opportunamente, uma outra fÉ|' 
posição que, melhor fazendo conhecer as condiçâao 
de prosperidade da colônia, sirva de estimulo OM 
habitantes delia. 

A nosso ver não seria fora de propósito vir o go- 
verno em auxilio dos exforços desses empregadoa 
auturisando as despezas necessárias e confarinda* 
prêmios, ainda que modestos, aos expositores doa 
melhores produetos. 

O resultado da ultima colheita foi: vinho 3a,g8a 
litros: feijão, milho, batatas, mandioca, etc, etc, 
513,770 litros. 

Esses produetos, calculados pelos preços do mer» 
cado da capital, representam o valor de 44:009940*. 

Em seguida passou o sr. ministro a' percorrer a 
sédc colonial, visitando as casas dos colonos • suas 
culturas, sondo notórias a satisfação e alegria con 
que s. exc. e todas as pessoas que o acompa- 
nharam eram recebides petos colonos, que não ces- 
savam do manifestar o seu bem estar, frueto do 
tuubulho intelligonte do homem livre. 

Em cada um desses  lotes, equiparaveis  a  líndfea 
chácaras, viam-se, por toda a parte, os reflexos da 
pequena propriedade cora  todos os seus conforte*. 

A sede colonial compõe-se de 40 lotes quasi todot 
habitados e bem cultivados. 

Em terrenos que se elevam brandamente na* di- 
recções Sul e Leste, e dos melhores como situação» 
gosam-se alguns bellos pontos de vista. 

Durante todo o trajecto pela povoação foram 1 
cessantes as acclamações dos colonos, que dav» 
vivas a s. ex. o sr. ministro, tendo s. ex., em algv 
lotes, recebido manifestações da certa originalid 
da, taes como : 

A colloeaçâo de copos com flores, pela* ir* 
lheres e filhas dos colonos, em uma pequena w 
posta no centro da rua, cada vea que ». ex. appte» 
xímava-se. - . 

No cruzamento de duas ruas haviam o* coloooa 
collocado um toldo, com entrada de arcos, onda 
deveriam passar s. ex. e as pessoas da sua comitiva, 
para receberem as manifesuções dos moradora* datf 
casas próximas. 

Depois da visita aos lotes urbanos, na qual ga.- 
tarara-se cerca de duas horas,montou s.ex.í cavallo. 
e seguido do exra. presidente da província, la*pee- 
tor das terras, representantes da imprenaa, con- 
dados, engenheiros da commiisão, auctoridada* a 
pessoas gradas que dos arredores de S. Bernardo 
tinham concorrido a recepção des. ex., paaaoaa 
porcorrer os lotes rústicos da wcção colonial .k 
Jurubatuba. ^rr 

Doveraos dizer que o nucíeo da S. Beraardò 
consta de 3 secções : Jurubatuba. S. BemardoV^ 
lho e S. Bernardo NOTO. 

Estas divisões subdividem-ss do seguinte aodoi 

S. Bernardo Velho 
S. Bernardo Novo 
Jurubatuba.     , 
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NMU loramt «itlo Inoluidoi o» lotti urbanoi «m 

numora d* 49,; 
Oo« lotas do Jurubatuba 6a tão hsbitudot, uado 

todo» (ido percorrido» paio ir. miolitro, domoran- 
do-»« ■. ex. ao exame das casas da habitação • 
plantaçfies da alguns dalles, sonda notaval u pro». 
parldada g«ral quo revelam, Entra outro» povos 
dessa pr«sp«ridade indicáramos o lacto de um do» 
lotes render annualmente 4:000! ao seo proprie- 
tário, não se incluindo nessa renda a provinda du 
cultura da vinha de recente iatroducfão naquelte 
lote. O tempo gasto por s. ex. nesie,verdadeiro in- 
querlto agrícola foi de cerca de 3 horas, tendo per* 
oorrido, também,'cerca da 18 kilometrus. 

Regressando a Seda Colonial, foi servida um ai- 
mofo offerecido pela oommissão de engenheiro». 

Bm seguida foi o sr. ministro, acompanhado das 
demais pessoas, percorrer a secção de S. Bernardo 
Novo, visitando egualmante os principae» lotes. O 
núcleo consta da 18 lotes habitados e em geral 
bem cultivados. A distancia percorrida nesta vi- 
sita foi de cerca da 4 kilometros. 

Depois dá examinar na se'da colonial, para onde 
voltou, os mappas e trabalhos gruphicos da com- 
missão da engenheiros, regressou s. exc. á estação 
de S. Bernardo, cerca das três horas da tarde. 

No regresso á capital parou o comboio na peque- 
na estação de S. Caetano, inJo o sr. ministro, vi- 
sitar, i pé, o núcleo colonial do mesmo nome da 
estação, situado d 15 minutos do distancia desta. 

Os loto* habitados são 40. Diversos foram visita- 
dos. O sea estado é o mais prospero possível, sen- 
do muito agradável a impressão causada pela situa- 
ção do núcleo. O sr. ministro, attendendo as recla- 
raaçõos, aliás muito justas dos colonos, prumetteu 
mandar reparar o melhorar a estrada publica que 
liga o núcleo ao bairro da Moóca, nesta capital. 

Nesta núcleo observaram-se lotes cujo valor e cal- 
culado em somma superior a ii:ooo$ooo. 

A população do núcleo de S. Bernardo é de 783 
pessoas, sendo italianos 3i5, brazileiros 334, aus- 
tríacos 89 e aliemães 35. A da S. Caetano é de 243, 
tendo italianos 1S4 e brazileiros 88. 

O sr. ministro e as demais passoas que o acom 
panharam chegaram á capital cerca das 5 horas da 
tarde. 

0 ministério da justiça recommendou à 
presidência desta província que ínformas-.se 
si Antônio Affouso Pereira dedsitiu dos oífi 
cios de contador e distribuidor do termo de 
Pindamonhangaha, nos qunes foi provido 
por decreto do '27 de Fevereiro ultimo. 

Faculdade de Direito 

Montem fizeram exame os seguintes senhores : 

1° ANNO 

Alberto Rodrigues Fernandes Chaves, approvado 
simplesmente. 

Iztdoro da Souza Ribeira, idem. 
Jesephino Pires, approvado plenamente. 
Um reprovado—Um não compareceo, e ura roti- 

rau-ta do exame. 

■■ -: »<> ANNO 

. Antônio Martins Fontes Júnior, approvado sim- 
plesmonte. 

João Augusto de Oliveira Bailo Júnior,   idera. 
Luiz Augusto de Queiroz Aranha, approvado 

plenameate. 
Augusto Maciel, approvado simplesmente. 
Dois reprovados. 

5» KltUO 

Francisco Alves da Cunha Horta Júnior, appra- 
vado plenamente. 

Evaristo Ferreira da Veij* Gonzaga,  idsm. 
Thoraaz Augusto Ribeiro de Lima,   ídtra. 
João do Faria, idem. 

Hoje, seráo chamados os seguintes   srs. 

Gvstavo Adolpho de âuckotv Juaior. 
Jos4 Geraldo Bezerra de Menazes. 
Junio Soares Caiuby. 
Faul* de Moraes Atounajuba. 
Barnardino Pinheira Torres. 
Alfredo Gustavo Pujol. 
'Martim Francisco Duarte de Andrada 

a.oANNO 

Virgílio de Moura Marcondes. 
Horacto Leão Belfort Sabino. 

' Mario do Camargo. 
Lino Antônio Coelho. 
Galdino Podrozo Bittencourt. 
Cláudio Celestino da Toledo Soares. 

. / 5» ANNO 

Christiane Pereira Brasil. 
Franciscrf Antônio de Salles. 
João Ribeiro de Oliveira e Souza. 
Jos^ de Campos Novaes. 

FOLHETIM (•3 

A HERVANARIA 
roa 

XAVIER DE MONTÈPIN 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atô 31 de Dezembro. 

O Importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

—«»«»<(»— 
0 ministério da agricultura oommaDioou 

ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro Mo- 
gyana, qupjà foram tomadas as providencias 
para cessarem as difHcnldade.s creadas ao li- 
vre transito dos materiaos e pessoal pura a 
construcçJo da ponte do  Jaguara. 

O governo provincial nomeou o dr. José Luiz 
Coelho para organisar o orçamento das despezas 
que devem ser feitas com as obras necessárias e 
limpeza geral do alojamento dos menores da com- 
panhia de aprendizes marinheiros do porto de 
Santos. 

Aclia-se na capital o nosso distineto amigo 
sr. cominendador Francisco de Paula Vicen- 
te de Azevedo, residente em Lorena. 

Comprimontamol-n. 

A' Antônio de Salles Magalhães, commandan- 
te da policia local da villa da Bocaina foram conce- 
didos 3o dias de licença para tratar de sua saúde 

—«))«»«)) — 

Foi dissolvida a sociedade commercial q-ie 
gyrava nesta praça sob a firma de Lacerda, 
Camargo & Arbenz,passando todo o seo acti- 
vo e passivo para a nova firma Lacerda, Ca- 
margo & Comp. que a substituio. üa antiga 
firma retirou-se o sócio João Arb"nzpago o 
satisfeito de seo capital e lucros. 

MliUstor-lo do Império 

Por despacho imperial de 20 do corrente mez : 
Foram nomeados: 
Para o cargo de secretario da província de Mato- 

Grosso, Manoel Pedro Alves de Barros, sendo con- 
cedida a exoneração da bacharel Alipio d'Avila 
Bittencourt. 

Foram agraciados : 
Por serviços prestados com relação á propaganda 

do café do Brazil nas exposições de Antuérpia e de 
Beauvais : 

Com a dignitiria da ordem da Rosa, o engenhei- 
ro João Martins da Silva Coutinho e Edouard Pé- 
cher, subdito belga. 

Com o oilicialaio da mesma ordem : 
George Helleputte, professor na Universidade de 

Louvain e vice-cônsul do Brazil; 
Henry Tournay, vice-cônsul do Bra?il, em Bru- 

xellas; 
G. Bruylants, professor na Universidade do Lou- 

vain ; 
D. Crispo, director do Laboratório Agrícola de 

Antuérpia ; 
De Nacyer, chímico em Rruxellas ; 
J B. Lanckman, chefe de secção no ministério 

dos negócios estrangeiros na Bélgica ; 
J. Corderaans, chímico em Antuérpia ; 
Alfred Geehlaud; 
Max Gacbol, presidente da câmara de coramercio 

de Liège; 
Ernest Lourdelet, presidente da câmara syndical 

dos negociantes cqmmissarios de Pariz ; i 
Hetfry Robert íve Gocq, negociante inglcz ; 
Horace Moisand,^redactor do Moniteur de l'Oi$e, 

e director da sflcçao estrangeira na exposição de 
Beauvais ; 

Alphonse Philippe Dupont, presidente da exposi- 
ção de Beauvais ; 

Emile Deleau, jornalista. 
Com o gráo de cavalleiro da mesma ordem : 
J. Oouweloos, juiz no tribunal do comtnercio de 

Bruxellas ; 
A. Tamau, industrial em Bruxellas ; 
V. Froge, negociante em Antuérpia ; 
O  Duwez, industrial em Hainaut; 
V. Duwez, medico em Bruxellas ; 
P. Bloek, negociante em Antuérpia ; 
F. Celeumaus, membro do tribunal do co.nraer- 

cio em Antuérpia; 
C. F. Dockx, negociante em Antuérpia ; 
A. Haybrechts, idem ; 
E. Revers, industrial em Antuérpia ; 
C. Van Santeu, negociante em Antuérpia; 
C. Storms, idem; 
Charles Ed. Pécher, idem ; 
H. Gevers, industrial em Antuérpia ; 
Deymam Druart, industrial em Bruxellas ; 
René Corneli; 
Henri Hoeylaerts ; 
G. Du Bosch, publicista ; 
J. A. Sbaeps, architecto ; 
Julien Hayen, membro da União Nacional do 

commercío e industria em Pariz ; 
Nataníel Albonel, vice-presidente da câmara Syn- 

dical dos negociantes commissaríos de Pariz ; 

IBOUIVDA   PAUTE 

RIGOLO 
XXIX 

fi 4epo{s do ter lançado um olhar iarestigador 
P8.™ * margem deserta o para as planícies de Bon- 
neuil c de Gretbois, tão solitárias como a margem 
«10 rio, tirou do bolso um molho do chavea falsas. 

- ' Examinou a fechadura da porta, com aquella ra- 
pidez de vista que provém do habito, escolheu uma 
chave entre st que compunham o molho, e intro- 
dutio-a no buraco da fechadura. 

Luigi era official armeiro, como sabemos, e um 
operário muito perito na sua especialidade, quasi 
um artista. 

Tinha noções muito desenvolvidas sobre mecha- 
nica a, além disto, rivalisava em dextreza com um 
macaco; por isso, o mais complicado mechanismo 
não lhe podia apresentar longa resistência. 

Ora aaor se podia imaginar cousa mais simples 
neste mundo, do qua a tal fechadura. 

Quasi que logo i primeira tentativa, a chave deu 
volta o abria a fechadura. 

O portão a brio-»». 
Luigi entrou e teve grande cuidado de fechar a 

porta, atrás de »í. 
Achara ia doutro da praça. 
Abrigado, como ootava, pelos muros que circum- 

davam a propriedade, ninguém o podia ver, admit- 
tindo que alcucm passasse pela rua. 

Plii—Iro orípe-ae para a estrebaria. 
A porta oA ootava fechada 00 bsdelho. 
Abria-a; a caTOlfariça offerecia apenas lugar 

para «os carelle. 
O titcha.m. quando sahlr», aão tinha tido o tra- 

balho Ao levantar a cama de piih» espessa, que os 
■rãndes frios naham impedido de se encher de bo- 

jrss «MW, «« iMihe d« palkt • ano oolho 

de feno viam-se no chão, ao lado de uma caixa de 
madeira, que encerrava alguns litros de aveia e de 
farello. 

—Dir-se-hia que foi feito de propósito, disse 
Luigi, quasi em voz baixa. Agora vejamos a co- 
cheira. 

A cocheira estava fechada d chave, mas a fecha- 
dura ainda mais rudimentar do que a da grade ce- 
deu sem resistência á primeira tentativa. 

O armeiro abrio uma das meias portas, penetrou 
no interior e não pôde reter uma exclamação de 
alegre sorpreza. 

Tinha diante dos olhos um coupé, um coupé par- 
ticular, coberto de poeira e notável pela sua pin- 
tura do amarello vivo emoldurada com filetes ver- 
melhos. 

Uns arreio» completos estavam depondurados na 
parede. 

—Economia na carruagem e nós arreios, murmu 
rou elle em seguida. Dir-se-hia que o diabo tra- 
balha para mim I... é verdade que eu vou trabalhar 
para elle. 

Luigi fechou a cocheira, e, atravessando o jardim 
em linha recta por uma rua coberta de areia que 
da grade ia á escadaria, chegou ao edifício. 

Em frente delle achava-se uma porta de dous 
batentes, pintada fingindo carvalho e munida de 
uma forte fechadura. 

Para a vencer, Luigi foi obrigado a recorrer suc- 
eessivamente a quatro chaves differcntes. 

A quarta abrio a porta. 
Pô-la de parte, junto com as outras que tinham 

aberto o portão do jardim e a porta da cocheira e 
depois entrou na casa. 

As janellas de pão, hermeticam^nte fechadai, 
tornavam profunda a obscuridade. 

Tirando do bolso uma caixa de phosphoros de 
cera acendeu um. 

Aquella luz passageira mnstrou-lhe que se acha- 
va em ama ante-camara. 

Em cima de um consolo, um castiçal, munido de 
uma vela já encetada, parecia espera-lo. 

Acendeu-a e deitou um olhar em volta de si. 
Três portas «lavam accesso da ante-camara para 

diversos quartos   que   elle explorou   e  que eram 
guamecidos com uma mobilia  muito  commoda. 

—Per Bicco ! murm irou elle, que pechincha pa- 
ra um ladrão de casus J_- ca.n.ia ! E' psoa que eu 
não trabalhe p .n »*;.• 1 U )i. Teilho c»ja, tenho 
carruagem e por preço «stre.-ni nintT nduiidu, 
visto que não m: cuitam nada. Trata-se só a^orj 
do arranjar um cavallo. 

O armeiro tomou a coüocir o castiçal, em cima 
do consolo, onde o tinha achajo, soprou a vela, 
sábio da ante-camara, fechando a po'U e afastou- 
soda casa,que elle acabava de visitar, com anda- 
da coroada do melhor nito. 

Dr. Ernest Qérard. m.vra do Boauvalt. 
—Por serviços milhares : 
Com o gráo do cavalleiro du ordem de S. Bento 

de Aviz, o i» cirurgião do corpo de saúde do exer- 
cito dr. Alexandre Murcellino Bayma, o capitão do 
S" regimento de cuvallaria José Joaquim de Aguiar 
Correu, e os capitães Luiz Muriu du M-li , o Olivei- 
ra e Joiio Emiliano da Araújo Lopes, este do ú" ba- 
talhão de infantaria « aquello extranuimirurio du 
mesma arma. 

—uaouu— 
Kstevo muito concorrido, segundo referem 

ns folhas de Camninas, o snhimento fúne- 
bre do revdm. paàre Haruldo de Traoy Pra- 
do Camargo Uauntre. 

Sobre o caixilo havia algumas corflas do 
saudades com disticos dourados em quo se 
traduziam os sentimentos da família do des- 
venturado sacerdote. 

A' beira da cova pronunciaram setitidas 
palavras de saudade, em que foram postos 
em relevo os dotes do finado, os srs. dr. 
João Gabriel de Moraes Navarro e Amador 
Florence. 

 coo 
Escrevem de Itatíba a Gajeta de Campinas : 
"Na noite de 20 para ai foi o sr Júlio Passos as- 

saltado cm sua casa pela malta de quilomliolas que 
infestam estes lugares com o maior cynismo e des- 
ta vez um pouco mais serio, pois este cidadão foi 
assaltado, e vendo-se em posição muito pouco se- 
gura fugio com sua senhora pela janella que dá 
para o quintal ; o assim pôde fugir das garras dos 
malfeitores. Abandonando a sua casa foi ter á do 
capitão Sérgio Passos, onde passou o resto da noite, 
tendu sido roubado em tudo quanto existia, roupas, 
dinheiro, objectos diversos, pois consta que só dei- 
xaram o piano por ser objecto mais pesado. Esta 
gente tem em sua companhia pessoas brancas, ca- 
maradas, e estão tão seguros de si qu; vagam todas 
as noites pela cidade. São vistos por toda a gente, 
e todo o dia se falia que npparecom escravos fugi- 
dos na cidade logo que anoitece. ' 

«Os fazendeiros andam sobresaltados e até já se 
falia em mudarem as famílias para a cidade para 
não estarem expostas nas fazendas a ataques dessa 
ordem.» 

—-«»«))«» — 
Slercttdo de Sanlnat 

A 22 venderam-se 7,000 saccas n.\ base 
de 5S400. 

Entraram naquelle dia. . 
Entraram desde 1" . . 
Sabidas desde 1° . . . 
Vendas desde 1" . . . 
Existência    em   primeiras 

mãos  
Em   segundas   mãos 

embarque   .    .    . 
para 

14.863 
244.978 
158.733 
241.000 

154.000 

155.000 

saccas 
» 
» 

A's 3 horas da madrugada de hontem communi- 
caram á estação de urbanos do Braz que fora ar- 
rombada a porta da capella ds Santa Cruz,daquella 
freguezia. 

Presentidos, os larápias não puderam realisar o 
criminoso intento, 

A auetoridada policial tomou conhecimento do 
facto e mandou proceder á auto da corpo de de- 
licto. 

Antônio Corciano foi transferido ante-hon- 
tem da estação central de urbanos para a ca- 
dea publica, por ordem do subdelegado da 
freguezia de Santa Iphigenia. 

Recebemos e agradecemos: 
O Brafil Contemporâneo, n. 2, anno I, interes- 

sante semanário illustrado e redigido pelo sr. Na- 
varro de Andrade. Traz na primeira pagina uma 
excellente photographia do nosso prestigioso ami- 
go sr. coronel Antônio Proost Rodovalho. 

—1{elatorio apresentado á assembléa legislativa 
da província de Santa Catharina na ia sessão de 
sua 26» legislatura pelo presidente dr. Francisco 
José da Rocha em 21 de Julho de 18S6. 

—O5 Vândalos, peça em 4 actos, por Antônio 
José da Fonseca Moreira. 

—Grammalica Musical ou compêndio analytico 
de musica, contendo na primeira parte a theoria 
rudimentar desenvolvida e na segunda a theoria 
elementar dos accordes. Escripta para uso dos 
alumnos da Escola Normal da corte, pelo professor 
da mesma Escola, sr. Miguel Cardoso, este inte- 
ressante trabalho preenche satisfactoriame.ite o fim 
a que se destina. 

—Aernlythos, collecjão de poesias do sr. Pache- 
co de Miranda Filho. Traz o retrato do auetor, que 
será incluído entre os nossos melhores poetas si as 
musas continuarem a favorecel-o e si conseguir 
tornar-se impcccavel na fôrma. 

—Elementos de grammalica da língua porlw 
guera, para a instrucção primaria, por J. A. Lo- 
pes Ferreira. Tendo por fim a clareza que facili- 
ta a comprehcnsão, o maior trabalho do auetor 
(elle mesmo o declara) foi a exposição em enun- 
ciados próprios á rápida transmissão dos conheci- 
mentos da linguagem, com exclusão de tudo que 
pudesse distrahir o entendimento, do objecto prin- 
cipal. Em summa, o auetor limitou-se aos ele- 
mentos da matéria. 

-Noções ia Gej'nHria Eleminlar, escriptas de 
accordo com o novo programma da Instrucção Pu- 
blica da corte, por J. B. A. Coimbra, antigo pro- 
fessor de mathematicas residente naquella cidade. 

^Oryphus n. 3, anão I revista lltteraria, humo- 
rística e illustrada,que publica-se na corte. 

—Rataplan n. 1 anno I. E' o titulo de um espi- 
rituoso e bem eseripto pjrlodico illustrado, llttera- 

Desta ver, em lugar de atravessar a planície, se- 
guio a estrada que düde La Pie conduz a Saint- 
Maur-les-Fosses. 

Duas horas depois de partir, estava de volta em 
Pariz. 

Sentindo-se com grande appetite, entrou, apean- 
do-se do caminho de ferro, no restaurante dos Qua- 
tro Sargentos-da-Rochelle. comeu bem e depois 
em lugar de tomar o caminho da casa de saúde, foi 
ao bairro do Templo e n'uma dessas lojas de vende- 
dores de roupa, tao numerosas nas proximidades 
do grande bazar de fato velho, comprou uma libre 
completa de cocheiro, incluído um chapéo agaloado 
com laço preto. 

Mandou embrulhar a sua compra, metteu o em- 
brulho n ura fiacre, onde entrou também o deu a 
morada da rua da Saúde, onde deixou o embrulho 
mas aonda não ficou, porter ainda que faz .-r outras 
compras. 

De noite, quando entrou, foi ter com Paroll. 
—Eentao? perguntou-lhe este. 
—E' para depois de amanhã respondeu o armeiro. 
—Trate de ter o dia livre. 
Ângelo quiz interroga-lo. 
Luigi esquivou-se a responder, contenundo-se 

com replicar : 
—A» explicações ficam para amanhã...—Estou 

morto de cansaço e de somno...—Boa noite. 
E foi se deitar. 
O suecessor do polaco Grisky também estava em 

brazas. 
Era-lhe preciso uma natureza, excepcionalmente 

vigorosa, e um cérebro, maravilhosamente equili- 
brado para fazer frente a todas as preoecupacoes 
que tinha naquella oceasiao. 

Brigida velava á cabeceira   do leito de Gecilia. 
As ultimas dores que se manifestavam e que sem 

duvida trariam em breve o aborto esperado, eram 
cada vez mais violentas. 

Obrigado a oecupar-se com negócios urgentes da 
casa de saúde. Anseio Paroli teve que sahir, por 
momentos, do quarto da moça. 

Logo que acabou a sua curta conversação com 
Luigi, voltou para lá. 

A crise tornava-se terrível. 
Cecília abafava, o melhor que podia, 05 gritos 

que lhe arruncavâo as tortura» que sotfri.i. 
Mordia os lençóes, esforçava-*.: por crear cora- 

gem e animo no olhar de Ângelo, que estava fixo 
nella. 

Houve uma calma oue^durou perto de uma hora. 
A esta calma suecedérão-so convulsões terríveis. 
A 61ha de Jayme Bernier estorcia-so como n'um 

ataque de tétano. 
A cabeça batia, ora contra a cabeceira do leito, 

ora contra a parede. 

rio e humorístico que acaba de ser publicado na 
corte. As caricaturas são do talentoso Iplntor Bel- 
miro. Na ultima pagina, denuuxinada pantheon. traz 
um retrato em lithogrunhiu, muito bem desenhado 
por D. Villare», de S. A. I. a Princesa D. Isabel 
Condessa d'Eu, ' 

O texto é variado, ollerecendo leitura amena, 
com pequenas caricaturas intercalada». E' proprie- 
dade da Lopes Cardozo & Comp. e publicu-so aos 
labbadoi, 

O donativo quo Sua Magestade o Imperador man- 
dou entregar ao presidente do Lyceu de Arte» e Of- 
fleios, sr. coNselheiro Lconcio de Carvalho, foi de 
quinhentos mil réis, em vez de duzentos, como por 
engano publicamos. 

Foi o mais valioso  d'entre os numerosos donati- 
vos, que S. M. deixou na província. 

—«»«»«»— 
A companhia dramática do sr. Furtado 

Coelho representou ante hontem a peça Len- 
ço üranco e a comedia Amor Londrino. 

A concurroncia foi regular,sendo todos os 
artistas muito applaudidos, com especialida- 
de a sra. Lucinda e o sr.Furtado Coelho. 

O espectaculo que devia realisar-se hou- 
tem foi transferido para hoje em conseqüên- 
cia do máo tempo. 

—«»«»«»— 
O sr. Barão de Capancma recebeu da estação En- 

genho Central { Maranhão ), o seguinte telegrara- 
ma : 

o Leva ao conhecimento de v. exc. que 110 lugar 
Boa-Vista, meia légua do morro denominado Tym- 
blras, onze léguas e meia do engenho central e 
quatro do 11 ho Tury, caboclos ou qullambolas, ti- 
raram os isoladores de dez postes, levando as pés 
dos mesmas isoladores, 

Sou forçado a acreditar que foram caboclos por 
que perto desse lugar na passagem das índios, se- 
§undo consta, existe uma maloco de Tymbira». Os 

ous guardas fio que no dia 15 sahírara do alto 
Tury percorrendo a linha, voltaram a participar ao 
feitor da turma que trouxe novos isoladores para 
reparar o accidente, 

A linha acha-se no chão sem ruptura, assim 
como nove isoladores completamente quebrados, 
faltando apenas um. Por estes lugares a picada é 
apenas transitada por empregados da linha, no 
emtanto até se encontraram pegadas de criança. 
Por esse motivo só posso attribuir á malvadez a 
interrupção havida. Tenho dado todas as providen- 
cias para que o caso se não reproduza .u 

—u»((»u»— 
A'ordem da 2." delegacia foi prezo ante- 

hontem o italiano Francisco Luar por haver 
inutilizado uma vidraça de um prédio sito à 
rua da Boa-Vista. 

Lemos no Pharol que está projectada a creação 
tle um estabelecimento bancário, com a sede na 
cidade de Juiz de Fora, sob a denominação de 
Bai;<:oTerrltorlai e Mercantil de Minas. 

Tendo como programma auxiliar o coramercio e 
a lavoura da província, operará com duas carteiras, 
uma commercial e outra hypothecaria. 

Terá uma agencia na corte e outras nas diver- 
sas localidades mineiras que possam comportal-as 

Ueve ser de_i.000:000$ o capital social dividido 
por 5.000 acçoes de 200S000. 

Tratam de incorporar a sociedade bancaria o» 
srs. barão de Santa Helena, Francisco Baptísta de 
Oliveira e Manoel Mattos Gdnçalves. 

Consta que a primeira dírectoria será composta 
dos srs. dr. João Ribeiro Mendes, presidente, Aza- 
nas José de Andrade e tenente coronel Manoel Vi- 
dal Barbosa Lage. 

Estão índigitados para o 10 conselho fiscal os srs. 
barão de Monte Mano, Davíd Moretzsohn e com- 
raendador Francisco Ferreira de Assis Fonseca 

Para advogado consta que será convidado o sr. 
dr. Luiz Eugenia Horta Barbosa.» 

i.* Pareô HJOIOOO, no ».• ^loolooo, no 3,o 
■í:ICJ5|OOO, no 4.0 i:5t)oíooo, no 5.' 890I000, no 
fi." i:yioSooo, no 7.0 yJoloou, no 8,0 i:35otouo, 
no q." li ■. yrtooo. 

Movimento geral i3;ií>5looo. 

Consta que estão sendo organisadas na corto duas 
novas candelárias, e quo uma dellas \i dispõe do 
capital de   5o:ooo$ooo  para   a   compra de  novos 
unlmaes. * * • 

O prado Villa Ijabel vae entrar em grandes 
obras. Vão ser construídas uma» archibancadas, a 
raia vae ser augmentuda e outro» melhoramentos 
vão alli ser introduzidos. 

nSob a denominação de Caixa Mercantil Hvuo- 
thecana vae ser fundada naquella cidade uma 
companhia destinada principalmente a coadjuvar o 
pequeno coramercio e as pequena» industrias, sup- 
pnndo-lhes dinheiro a juros regulares. 

O seu capital é de 5oo:oooSooo   distribuído em 
J.ooo acçoes de 100$ cada uma. 

—«»((»((»— 

A alfiiudega de Santos rendeu de 1* a 22 
do corrente rs. 892:206S877, e a meza de 
rendus, no mesmo  período rs.  174:042J864. 

SPORT 

--.'<impí«e»Vo«,....ull..uuuiis < 
ridas reahsadas domingo ultimo foi o seguinte : ÍÜ?.^^?ír?'^oC?"V,"f'roo.re»uhado Jas cor- 

t.e Pareo-800 metros, fíolivar, Céjpon, Secret 
Tempo 62", poulegSooo. ' 

2.» Pareô—1Õ09 metros, Rabicano, Thebano. 
Flautim. Tempo 1.59 H", poule i5S5oa. ' 

3.o Pareô—1605 metro», A/jíjue, Victoria, Der- 
rota. Tempo i.5o , poule zSJioo 

T^on^ZsToT' Álpino' Sjx' Pi"°*- 
6.0 Pareô—1609 metro,, Gambetta, Batuta, Áu. 

rom. Fempo 1.5o", poule 78200. 
/•Pareô-1609 metros, Osman, Ecusson, Cou. 

j>on. Tempo ?.8", poule ôíopo. 
8.» Pareô—1000 metros, Chibarro, Nemo, Cervo. 

lempo69', poule 43$3oo. 
9.0 Pareô—1000 metros, Bumbo, Captivo, Kilt 

Tempo72, poule iai$4oo. 
Poules vendidas:    ..-'--Jj 

Dizem que o Derby Club vae realisar, no próxi- 
mo mez, uma grande corrida de obstáculos, como 
a» de steeple-chase, que, na Europa, são tão apre- 
ciadas. 

 '«IMOMI» — 

Victimu de uma les&o cardíaca, falloceo 
hontem na capital o sr. Antônio Ribeiro Cavu- 
b ida Silva, empregado em casa do sr. Vi- 
torinò Carmillo. 

—«))«))«»— 
Lemos no Diário de Santos que o portu g uez José 

dos Reis, trabalhando ante-hantem a bordo do va- 
por inglez Halley atracado na Alfândega, foi victl- 
ma de um desastre. 

Na oceasiaa em que virava um volume perdeu o 
equilíbrio o cahiu no mar, batendo com a cabeça 
na prancha que ligava o navio a ponte. 

Suppóe-se que a morte foi instantânea, pois o 
corpo não chegou a vir á tona d'agua. 

Foi approvado plenamente no 1.* anno da 
escola militar da corte o distineto maço pau- 
lista Gustavo   Adolhpo Pereira de   Vascon- 
cellos. 

Multas 

Pelo fiscal Azevedo, em correlção, foram multa- 
dos, á rua Vinte Cinco de Março, prédio n. 3, An- 
tônio de Srogie, por infracção do artigo 1.0 § 2.0, 
da lei n. i3 de 13 de Maio de 1878, em ao$ooo. (Fal- 
ta de licença.) 

Eugenia da Cunha Pires, mesma rua, prédio n. 
18, idem, idem, idera. 

Paschoal Di Ré, Ladeira Municipal, prédio n. 17, 
idera, idem, idem. 

Antônio Nacarato, Ladeira de São Francisco, pré- 
dio n. 57, em aojooo, artigo t» $ 20 da mesma, idera, 
idera. 

Vicente Nico, era io$ooo, artigo 1 53, P. de 1873, 
lei de 31 de Maio. (Falta de aferição de pezoa • 
medidas.) 

— Pelo fiscal Olegario Braziliense, em correição 
municipal,  foram multados na quantia de ao|ooo : 

Francisco Duarte de Oliveira, Henrique Bocui* 
che, Carlos Estramontano, João Rodrigues de Cas- 
tro, Agostinho Puchinelle, Domingos Berteluche, 
André Nunciado e Augutta Risofhser, por infrac- 
ção do artigo 1 o § 2.0 da lei n. i3 de i3 de Maio da 
1878.   (Falta de pagamento de imposto municipal.) 

Elelçilo de depntad» 

O resultado conhecido da eleição a que se 
procedeu na província de Santa-Catharina, 
para preencher a vaga deixada pelo senador 
Taunay,ó o seguinte : 

F.   Hackradt 580 
0.   Pitanga 207 
Dr.   Schutel 22 

O sr. Fernando Hackradt, qut assim pare- 
ce estar eleito em 1.' escrutínio, é actual- 
raente o presidente da assembléa provincial 
de  Santa-Catharina. 

■ 

■ -■-■. 

■ 

1   ■ 

Por instantes, os membros retezavão-se e sentia», 
se estalar os ossos. 

Brigida, pallida, com o suor nas fontes, pereun- 
tava de si para si se não assistia á agonia e se não 
ia assistir a raorte da desgraçada menina 

O próprio Ângelo Paroll. em face das dores de 
que nao tinha previsto a violência, experimentava 
um começo de inquietação. 

De repente, consuraraou-se o aborto, e nada oo- 
dia provar que fosse o resultado de um crime 

Cecília perdeu os sentidas. 
Angela, a quem este desmaio não inspirava o me- 

nor receio, deitou na garganta de Cecília, abrindo- 
lhe os deptes com uma colher, algumas gottai de 
uma pocao preparada do antemão. "^      OB 

Ao cabo de cinco ou seis minutos, a moça voltou 
a si, mas alquobrada o atacada de ardente febre 

O Italiano inclinou-se para ella e murmurou-lhe perto do ouvido : -"uruu me 

-—1ludo 2a acab3do- Soffrou muito, mas o so- 
cego do espirito e o repouso do corpo em breve a 
porão boa... Resta-me só .gora cimpr™ com as 
formalidades legaes... Durma. 

Depois dirigio-se á mairie do seu bairro, afim de 
lá declarar o nascimento de uma criança moru 
vinda ao mundo antes de tempo e para pedir oue 
um medico fosse encarregado de examinar o feto 

Ninguém podia duvidar da reputação de honradez 
da sua casa. mas elle desejava proceder legalmente 
e mesmo muito legalmente. ""V™ 

EfTectuou-se a visita do medico legista, aue foi 
unicamente por pura fórraa e terrainou r»r uma 
troca de comprimentos entre os dous doutore» 

No dia seguinte Cecília ia muito melhor. A febre 
diminuíra e a» força» voltavam-lhe visivelmente 

Um empregado do serviço fúnebre, munido de 
um caixão em miniatura, veio buscar o cadaverzi- 
nho da criança^ nascida antes de termo, para o le- 
var ao cemitério. ^ 

Paroli julgou conveniente assistir ao enterro e 
pouco depois teve a monstruosa coragem de acom- 
panhar, a ultima morada o corpo de Jayme Ber- 
mer, assassinado por elle. 7 

O miserável teve a audácia de acompanhar o en- 
erro da sua nctiraa desde a Morgue Vté ao Pèra- 

Lachaise. onde na véspera tinha feito acquisição de 
um |azigo perpetuo. J '"IP" ae 

Toda a gente que rodeava o Italiano presenciava 
com sincera  admiração a grandeza da  aua de^cal 
çao pela filha de Jayme BeTnier. 

Emquanto se passa vão o» facto» a que acabamos 
de as.i.tir, o sr. de Gevrey, que tinha entrado mui? 
to cedo para o seu gabinete,preparava-se para ouvir 
os testemunha» chegada» na véspera e odudas £« 
o dia seguinte pelo escrivão. "^ 

Este ultimo veio collosar a lúuoacima d« M- 

rriiostourai'ia de l^aseonda 

RBqUEKIMBNTOi UKSPACHADOO 

Dias 22 e 23 de Novembro 

cont0ad1orriaFranCÍ3e0 d9 Toleao Malta—Informo a 
De Francisco Carlos Baillote.-Ao tr. collector 

de Tatuhy para informar, «"«*««• 
De America & F. Martins.—Digam os sra. con- tador e dr. procurador fiscal.        »  " ."• »".,wm- 
De FrancisE. Ferm.-Ao ar. collector do Cru- 

zeiro para informar. 
Do mesmo.—Idera, idem. 
De João da Cruz Xavier do Araújo.—Em vista do 

parecer fiscal, naotpm lugar o que requer: ficando 
assim reformada a decisão da colleetwia" no roque! 

•■   • 

o que allega. 
De José da Silva por seu procurador o <fr. Efla- 

'ld'^?ta ^rvalho-Satfsfaça a.   exig^ei» 5a 

rimento a ella dirigido. Coramunique-se. 
De José dos Santos Vizeu.—Prove o ou 

contadoria. 7"    T"^"   e«8««i"» 
Do dr. Vicente de Souza Quoiroz.-Ao sr.  eollo- 

pa^íuTa.' ^ -^«^«•«vüuo^ 

líb^taçt ^a,^0uÃ,í^Í,,,0-Prove «W ' 
JSu. JÍB?1! .Graci0«> -Reconheço o suppliaante 
credor do Estado pela quantia de i:tJ4«3<«. Peca- 
se ao thesouro nacionafo necessário credito. 

farme1.rc™rdoriíUVena,RoirÍgUMd'Si,^-Ia- 

Cte tta Fme^a6;: 8erenM d0 ho,e, **$*?i 
do,Mefcrado,.,er0a,dÍreC,0rdo ho,el  d'Ar»•,' f* 

3.o Sr. Garnier, cutileiro. 
«. «üfrfüí? es.,ava junto uni despacho telegraphi- 
co, que tinha chegado do tribunal d-Argol. neSi manha raesmo. •«.»». Argel, 

Este telegramma expedido depois do inquérito mi- 
affir^fP0'ava,í}s ^""ÇSes^io Oscar IWdt, 
affirmando que elle tinha sido inquilino de Satur- 
nino RadoUx,rua Babel-Oued n. .5; qua ha"ta 
l™!'**' P*1,*! '«'"'^ nio «inhachogalonaShH- 

í£i™i,flnal,nen,S<luetinBa »>•«•<«<». «o «Ha "da Dezembro, para França a bordo do vapor ^í/„,. 
JufL.SZS? tToa «onhecimento deste tele- 
gramma e mandou chamar ao seu gabinete o chefe 
' l52,2Sa e 05 doU5 a^n,es C««neuve a FlogSr! 
OscaerR%dae

u
r?t,.em Se8U,da' «** «* ,reu"a-« 

.ní.Vf ^T0 C0,?eÇ«r« " sentir-so senhor da si- 
Mf.Li ■.T,"ha read1u«rWo todoo seu arreganho ha- 
bitual e foi com ar seguro o com tom cnocan-oiro 
que perguntou ao Sr. de Gevrey. "«""nw» 

..n'„m?e<,u*rer
t"

w"ír'* «mMtH ata iate. 
será para ho,e o acabamento desta WawriaTpartMÍ 
çe-me que ,a dura muito tempo de mais ewa SM- 

!.0ugeaaniuSí?c!.^
reCe lá ^,ui,0 «"«raçada. Eu bem s*l que a ^stiça é quero paga a carruagem ; mas. fraa* 

cimente, estou  satisfíito o acho mest^oq^éi» 

•Parece-me que não será muito cedo para mê 
^e

an7,m.e5,ender " P*rnas n01 boulevari. Exa- 
^ir^T.T? <,ueie estío «"Mbdoas barracas 
^uegosto.^?-?0^*^^»» diverti»^ 

n„?.iL.f i5 •Vrey fmhí escutado, sem fazer om- 

q^nTdU^Sr^ ,<,Ue,U "^ * »-■• 
Respondeu : 

nn7Te.nÍf g**.*—>—«W «om as testemitthM 

"ií^*0" rec
l
e^ro» «us depoimento». 

c1Ue^',,.«r7*Í2rd*<^,Pa reeommendou o 0»caf 

o^ H,1^8 OCea,ro do »«««», o deu ortertoarí 
queinrodüi1ssema»te»temunhas,  pela  ordeniiaS 
quo « acbaTaaj coUoe^la» na li»ú 



CORREIO i-ysm,i.-,tANO-2i de Novembro de 1886 

0 ar. consalheiru Antouio Prado, raiuUtro 
d» »ÉrricuUura, wguo hoje para a COrte, 
no trem dau 6.40 da rauuha. 

O oonselhoiro Autonio Prado vau ucom- 
panUado da uua exma. familia. 

Exames de propai'tttoí«io« 

O   resultado 
guinte: 

dos examei  de hontem, foi o se- 

í 

' •• rKAMCkZ 

Áfprovaàoi limpletment» 

Pul i)X)iii)rttil), a pedido, oj 
WrederhM Peragrrino Õaraelro   Monteiro, 

da 

1/ di)  dlreit 
do 

proviacia  do 

'!■■   p.ilicia   da 
juií  do  dirjito 

Pedro Pinheiro de Souza 
Doiuiagos Licinio Ferrai 
Antônio Felisberto de Oliveira 
Antônio Amaral Campos 
José Luii do Couto e Silva. 
—Reprovados a. Inhabilitados 4. 

AKITHUKTICA 

Approy.ido plenamente 

I-uii dos Santos Üumont 

ApprovaJos simplesmente 

Luis Anselmo Rennó 
João Ribeiro Nogueira 
Guatavo de Moraes Barros 
Luia Pereira Curcino 
Franklin Dumas de Queiroz. 
—Reprovados a. Inhabilitados a. Não comparece- 

ram • escnpta S. 

-. 

onffa do ohefs de pilicn 
Ainiizomiii. 

Foram uomoadi)< : cliufo 
proviucia do Am;iis mu», o 
Artlmr Alínea Jiicomu Pfraí , 

Donombuigudoruri : da mlaclo de S. Luiz, 
o juiz de diroito João Uavulcinte de Albu- 
querque j da de üoyaz, 0 juiz du direito Ca- 
aimiro de Sjimn Madimura ; e dada cflrt", o 
juiz do direito Muuoel Vieira Tosta. 

Foi dMlgoada a comaroa de Petropolín, 
entraneia, na província do Rio de 

Janeiro, para nella ter exiroicio o juiz de 
direito Walfrido da Cunha Figueiredo. 

rr.f afogo tio l'of ro-vlas 

de 3' 

Dumos hoic   publicidade a carta que o sr. engen- 
heiro Adolpho Pinto noa foz a honra de dirigir. 

01 e   pi 
pno Pii 

E' a seguinte 

redactor.— üm sua   folha  de hoje  rc- 

LATIM 

compare- 

Apprwaias plenammie 

Eugenia Leite de Moraes 
Arthur da Oliveira Paiva 

Approvaios simplesmente 

Lula de Lemos Pintai Coelho 
Antônio David Arruda Barboza 
João Baptista Pereira de Almeida 
Ananias Pereira de Carvalho 
Josino de Quadros Bittencourt e Sá 
Bento Paes de Barros Filho." 
—Reprovado 1. Inhabilitados 10. Não 

cerairi 6. Retirou-se 1 ,| 

PORTUOUEZ 

ApprovaJos plenamente 

Benedicto de Moraes Alves 
Bibiano Benicio da Silva 
Paulo Maria de Lacerda 
Alberto Pereira Peixoto , " 
Oemetrio de Toledo Nétto. 

Approvaios simplesmente 

Antônio Bernardo dos Passos 
Agenor de Azevedo Soares 
Paro Affbnso Junqueira 
Danarte Vieira Teixeira Pinto. 
Francisco Pereira de Siqueira Bezerra. 
—Reprovados 10. 

INGLEZ 

Approvaios plenamente 

Carlos Alberto Marcondes Machado 
Gustavo Pereira Pinto 
José Benedicto de Paiva Baracho 
Joté Pinto de Almeida Forra* 

; Approvaios simplesmente 

Vfetor Ferreira de Camargo Novaes 
j Benjamim Francklin Silveira da Motta 
.raac  isco Augusto de Assis Pereira 
ateai* Ctrl   os Gomes de Amorini 
até CtrlaiRibeiro Ca mpos 
Carlos Ferreira da Almsida. 

Hoje, serie chamados á prova oral de francez, 
és 8 heras, os que fizeram a escripta hontem. 

Em seguida serão chamados é escripta : 
Paole-Maria de Lacerda. 
Pedro Affbnso Junqueira. 
Deaorte Vieira Teixeira Pinto* 
Francisco Pereira de Siqueira Bszsrra. 
Cario* Mendes. 
Benedicto Paulo Alves de Souza. 
Agenor Soares de Azevedo. 
Antônio Pinto de Oliveira. 
Manoel Carvalhal. 
José Adelino Teixeira. 
Antoniç Ferreira de Castilho Sobrinho. 
Augusto.Ferreira de Castilho. 
Allredd Alves de Souza. 
Alberto Anselmo Horta. 
José Magalhães Gomes. 
Maaoel Amoroso de Assis Aguiar. 
Gabriel José Rodrigues de Rezende. 
Tiburcio Ferreira de Souza. 
Antônio Vaz Júnior. 
Mariano de Almeida Leite e Silva. 
Previne-sé.aoj senhores examinandos que deve- 

<,     •«resentar a certidão de approvação em portu- 

Jfe 
'Dó,' 

dias dt    _. 
ütoséíer 

Ém arithmetica es da chamada de hontem 

horas, serio chamados para prova 
de português os que deviam fazer a 

Em ingiez, ás 11 horas, á prova escripta e oral : 
João César Bueno Bierrembach. 
Luis Fernandes de Souza. 
Benedicto José Saraiva. 
Epominondas de Oliveira Martins. 
Rodolpho de Lara Campos. 
Antônio Felicio Magaldi. 
Francisco Corrêa Borges. 
Joio Ferreira Maciel. 
João Ribeiro Nogueira. 
Marcai José dos Santos Júnior. 
Joio Baptista Pereira de Almeida. 
Caetano José da Costa. 
Prevint-se aos senhores examinandos que deve- 

rlo. apresentar certidão de approvafão em portu- 
guês* 

Em latia, és 10 e meia horas, oral osque fizeram 
i escripta hontem. 

Em seguida, serão chamados á escripta : 
José Carlos Ribeiro Campos. 
ftsphael Maria Cecioso de Sé. 
Elias Alves Lobo Júnior. 
Pauto AWaLoN. •     , 
Joaquim CandMe Nogueira de 9é. 
Manoel ferras de Camargo. 
Albino José Alves Filho. 
Antônio Luiz Pereira Brandão. 
Alipio Fausto Moreira. 
Oastão Aldano Vaz Lobo da Câmara Leal. 
Gabriel José Rodrigues de Rezende. 
HanMl Martins da Costa Cruz 
Luiz Hygino d 1 Silveira Carvalho. 
ÍMé Vicente da Silva Parsnhos. 
Jesuiao Certos Teixeira Duarte. 
Augusto da Costa Guimarães. 
Octaviano Silveira da Motta. 
Theophilo Martins Leite. 
Joaquim Egydio de Souza Aranha. 
Josué Daouse de Queiroz. 
Previae-se aoi senhores examioanuos que 

rio apresentar eertidio de approvaçao em 
gues.        f 

— «««BI)  

Por dar.fetoí do 22 do corrente : 
foi sfoaentado com as honras de minis- 

teo do aupremo tribunal de jiutiç» e com 03 
tenciniíntoa que lha competirem, na fôrma 
do èrt.'!* $ ?• do decreto n. 3.309 de 9 de 
Outubro nltimo, n de-wmbargador da rei 1- 
^0 de Porto-Alegre Antonici Augusto Pe- 
nbslÃOoEba. 

lllm. sr, 
lata v. s. que, no oeste da província, ha queixas ge- 
raes contra as companhias Paulista, Mogyana e Rio- 
Claro, pela falta de wagons das mesmas ferro-vias, 
para transportarem o café que se amontoa nas esta- 
ções do interior. 

Posto isto, entende, ponSm, v. s, que achando-se 
as linhas paulistas na depa.idencia da e.trada in- 
gleza, chave de todo o trafego para o littoral, a esta 
enâo ds emprezas nacionuos, sempre solicitas em 
bem servir o publico, é que cabe a exclusiva respon- 
sabilidade dos factos contra que so clama, porquan- 
to a estrada de SantosaJun liahy não terasuíficionte 
material rodante e mais ainda porque, quando mes- 
mo ella augmentasse esse material— sempre have- 
ria o obstáculo da Serra, onde o trafego é fatal- 
mente limitado... 

Compenetrando-me sempre da responsabilidade 
do meu cargo, quanto basta para consid^rar-me 
sob a acção de qualquer ce.isura feita aos serviços 
geraes que tenho por obrigação fucallsar, não devo 
deixar sem reparos os conceitos formulados pela il- 
lustrada penna de v. s., quando menos para que se 
não continue a imputar á empreza sob minha físca- 
lisação faltas d* que ella não tem a menor culpa. 
_Com effeito, é certo que as linhas do interior 

são todas tributarias da inglcza, a qual e, por assim 
dizer, a larga avenida pira o littoral. 

Quer isto dizer que se esta terro-via não tem ma- 
terial rodante sufficiente para transportar as mer- 
cadorias que recebe das varias linhas do interior,— 
estas mercadorias devem se achar amontoadas 
nos pontos terminaes das respectivas estradas. As- 
sim,os produetos trazidos pela Ytuana hão de estar 
accumulados era Jundiahy, os que se derivam pela 
Mogyana devem estar amontoados em Campinas, e 
assim por diante. 

Ora, porventura ha depositosde café em qualquer 
d'estas localidades ? 

Não. As saccas de café se amontoam, e é v.' s. 
mesmo quem o diz, sr. redactor, nas estações do 
interior. 

Logo não é a companhia ingleza a culpada. 
Nem podia ser de outro modo, attentas as provi- 

dencias que opportunaraente se tém tomado para 
augmentar o material rodinte da estrada de Santos 
a Jundiahy, conforme as circumstancias o tem exi- 
gido. 

Assim é que, por aviso de 3i de Dezembro de 
1S84, foi autonsada a acquisição de 5o wagons ; um 
anno depois, em 2 3 de Novembro de i885, houve 
autorisação para a compra de mais 100, elevando- 
se hoje a 70S o numero de wagons d'esta ferro-via. 

Finalmente, pois que o trafego continua a cres- 
cer rapidamente, para não deixar de satisfazer-lhe 
todas as exigências, trata já a companhia de se pre- 
venir a respeito, recebendo eu agora mesmo 
o aviso n, 164, datado de hontem, concedendo a au- 
torisação recentemente solicitada para a compra de 
mais 100 wagons. 

a D'este modo, no decurso de dois annos, o mate- 
rial rodante da estrada ingleza terá tido um aug- 
mento de a 5o wagons. 

Estou que nem todas as outras estradas da pro- 
víncia, reunidas, apezar de contarem uma extensão 
kilometrica treze vezes maior de que a linha de San- 
tos a Jundiahy, tizéram outro tanto em egual pe- 
ríodo. 

E, se o não fizeram, não foi certamente porque o 
não precisassem. 

De facto, ao passo que a 5. Paulo Raihvay tem 
hoje em serviço 70S veniculos para o transporte de 
mercadorias, o que corresponde a 5 wagons por Iti- 
lometro,—a Paulista, grande artéria das linhas do 
oeste, pelo menos entre Jundiahy c Campinas, e 
medindo 243 kilometros de extensão total, possúe 
apenas 43o wagons, ou 1,77 por kilometro ;—a Mo 
gyana, para o serviço de toda a sua rede em trafe- 
go, na extensão de 487 kilometros, conta somente 
121 wagons, ou 0,45 por kifometro; e, finalmente, 
—a estrada da companhia Rio Claro, com 11'i kilo- 
metros de percurso, não possúe senão 86 wagons, ou 
0,37 por kilometro. 

Fora da província é sabido que as duas ferro-vias 
mais importantes do Império, por sua extensão e 
trafego, são a D. Pedro 11 e a Lepoldina. Pois bem, 
a D. Pedro II, com seus 725 kilometros em trafego, 
possúe i.3a5 wagons ou 2,1 por kilometro, em- 
quanto que a Leopoldina, com S44 kilometros em 
trafego, conta 344 wagons, exactamente 1 por kilo- 
metro. 

Vè-se, pois, que se qualquer d'ellas tem muita 
menos material do que a linha de Sa ,tos a Jundia- 
hy, comtudo tem mais do que as outras linhas pau- 
listas. 

Diante de semelhante quadro, estou certo, o il- 
lustre articulista hade reformar o seuJuizo, deixan- 
do de attribuir á empreza sob minha nscalisação os 
vexames que diz estarem opprimindo os interesses 
dos produetores do interior, cujos gêneros não tem 
tido prompta sabida para o mercado do littoral. 

Quanto á capacidade do trafego nos planos incli- 
nados da Serra—é questão sobre que por muitos 
annos será ocioso cogitar. 

O movimento máximo de mercadorias entre San- 
tos e o interior da pr«vincia tem sido de cerca de 
200.000 toneladas por anno, entretanto é certo que 
o serviço funicular estabelecido na Serra pode com- 
portar normalmente, em 12 horas de trabalho diá- 
rio, 800.000 toneladas por anno. K, quando o traba- 
lho diurno se tornar insufikiente, se poderá estabe- 
lecer o serviço nocturno, com illumtnação electri- 
ca, fazendo das 4 machinas fixas outros tantos mo- 
tores das dynamo-electricas, e assim dar vasão a 
um  trafego de cerca  de   1.600.000 toneladas por 

Botretaato, em obsdianíle •'• daieriniituçõe* em 
vigâr, coniinái t com,! 1 ihi,i a transformar os (sul 
carros do oi ii|Mi tim :iitot um carros do moderno 
systeraa do bogiu, com todas as Cu.nmoJ1J.ul0s do- 
sujaveis, 

iá <-,i 1,1 em serviço "li d'estes carros. ;cspsra-se 
quu uté Março proüimu sqnn unçudoi 11a linha 
mais 5 c uté o fim do anno outros tintos, 

E' o quo me eibt dizer o rogo a v.    ,   sr. redac- 
tor, a fineza du publicar um süa conceituada folha. 

De v. s,, etc. 
ADOI-PHO PINTO. 

S, Paulo, i 1 do Novembro do 1881). 

TELEGRAMAS 
I>ofiiaitLl>ii.oof aíS cio Aíovombi-o 

Telogiammas recebidos de Lisboa annuncião que 
o governo portuguoz declarou suspeitas todas as 
embarcações provenientes do Rio da Prata, e como 
taes sujeitas a rigorosa quarentena. 

Moin. ■ viil<«»   íSSi tle l>>íovenil>x"o 

O novo presidente da Repuhlicn, gener.il M-iximo 
Tujes, recebeu hoje em audiência solemno o corpo 
diplomático estrangeiro. A recepção foi muito cor- 
dial. 

Tomou a palavra o decano do corpo diplomático, 
conselheiro J. da Ponte Ribeiro, representimie do 
Brazil, o qual, depois de felicitar o general por sua 
elevação uo primeiro posto da republica, declarou 
que tinha intima convicção de que o novo presiden- 
te saberia manter as boas relações que a Republica 
Oriental entretem com as potências estrangei- 
ras. -•»<■, 

O general Tujes, respondendç ao discurso do con- 
selheiro Ponte Ribeiro, agradecèu-lho as felicitações 
que lhe dirigira no seu noras o no dos seus colle- 
gas, e assegurou-lhe'que envidaria todos os esfor- 
ços para conservar as boas relações existentes en- 
tre a. Republica e as nações" estrangeiras, e para 
tornar estas relações cada dia mais cordiaes, sobre- 
tudo com o grande Império Sul-Americano, repre- 
sentado pelo illustre decano do corpo diplomático. 

—33 tio Xovenalbro 

E' cousa decidida a viagem para França do gene- 
ral Máximo Santos. O ex-presidente da Republica 
Oriental embarcará no dia 28 do corrente, e ten- 
ciona demorar-se em Pariz durante todo o tempo 
nocessario para a cura completa da ferida que lhe 
fez a   bala do assassino Ortiz. 

li iionoMi-.Vy fos,33 ao iNovoxnbr-o 

A epidemia, tanto aqui como no Rosário, perrja- 
neceu estacionaria nas ultimas 24 horas. Infeliz- 
mente continua o grande calor, sem que uma gotta 
d'agua venha refrescar a atmosphera, verdadeira- 
mente equatorial. 

(Jornal do Commercio). 

lloma, 33 de JNoveixibr-o 

Chegarão hontem de noite a esta capital o re 
Humberto e a rainha D. Margarida. Suas Magesca- 
des, acompanhados do príncipe real Victor Emma- 
nuol, acabão de percorrer o norte da Itália, depois 
de se terem demorado alguns dias em Monza, onde 
receberão a visita do príncipe Frederico Guilherme 
herdeiro do imperador da Allemanha. 

Os soberanos, na sua chegada a estação de Roma, 
farão alvo, por parte do povo e da municipalidade 
romana, de uma verdadeira ovação, á qual se asso- 
ciarão os deputados, as autoridades civis e militare, 
e o corpo diplomático. 

Bruacollas, 33 do iXovombr^o 

O ministro da fazenda acaba de promulgar a lei 
votada pelo parlamento belga, que autorisa a con- 
versão dos títulos da renda 4 o|o em títulos conso- 
lidados de 3 I[2 0(0 annuaes. 

Deram pruvimunto u julgaram não provada a ren- 
da ; unanimemente. 

--N, 3(Í4ü--Caiii()inas--RecoiT8ate, Pedro Mon- 
des ; recorrido, o juuo.  Relator, o sr, Furtado, 

Nogaram provimento e susiontarara ; contra o 
voto do sr. Uchô.i. 

Híibsas-corpvs 

Rio-Claro.—Pucientu, Antônio Joaquim de Au- 
drudo e suu enteada Maria da Cunhu, presos na 
cadea do Rio-Cluro. 

Lida a petição, concedcruin ordem para serem os 
imputraiuus upresontados na sussiio de 3o do cor- 
rente ; unummoniunto. 

AppitlttçSu eiveis 

N. 1181 —Sorocaba. — Appellante, üermano do 
Pilar França o mulher ; appelladoa, Cundidu Maria 
das Uòrus o outro, líelutor, o sr. Marcos ; reviso- 
ros, os srs. Furtodp S Prado. 

Julgaram procedento u acçáo e annullarum o se- 
gundo u julgaram valido o primeiro testamento ; 
unanimemente, 

— N. 1341J—Santos. —Appellante, Henrique G. 
, Brunkrâ ; appelutdo, üeorge S. Wianer. Rela- 

tor, o sr. l>'uriudo ; revísores, os srs. Prado e 
Uciiòu. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appellada ; unanimemente. 

Aggravos eiveis 

N, 666.—Capital.—Aggravante, Domingos"^Jose 
Coelho da Silva ; aggravada, a massa fallida de 
Albino Soares Huirão, Relator, o sr. Prado ; juizes, 
os srs. Marcos o Kurtado. 

Deram proviine.ito e reformaram o despacho ag- 
gravudo; unanimemente. 

—N. 668.—Capital.—Aggravante, Luciano Uat- 
tier & Comp. ; aggravada, Ermelinda E, Rodrigues 
de Oliveira. Relator, o sr Uchôa ; juizes, os srs. 
Kleury e Furtado. 

Deram provimento e mandaram correr a causa no 
foro commerciul, reformando o despacho ; unani- 
memente 

Levantou-se a sessão a  1 H hora. 

M 

SECÇAO LIVRE 
nova grammatica e  o   «In- 

transiaente» 

i3u.oiios-A.yx*o9, 33.de 

O cholera acaba da fazer a sua apparição na ci- 
dode de Cordova, no interior da republica. Hontem 
derão-se quatro casos de epidemia, dos quaes dous 
forão mortaes, 

(Agencia HavasJ 

deve- 
portu- 

anno, isto é o octuplo do actual. 

Consentindo a vossa benevolência, sr. redactor, 
aproveitarei o ensejo para em seguida responder a 
um tópico do editorial do Intransigente de hoje, 
na parte em que se oecupa do serviço da estrada 
ingleza. 

Depois de affirmar que tem noticia de graves 
abusos commettiJos por esta ferro-via, passando aos 
factos, limita-se a folha nova a dizer que a com- 
panhia, tendo os seus armazans de Santos cheios 
de mercadorias despachadas p ira o interior, f.iz, 
entretanto, que seus wagons  voltem de lá vasios! 

Besta reproduzir a reclamação, em seus próprios 
termos, para que se veja que o facto não merece 
se quer a honra de ser contestado. 

Pois é crivei que haja empreza de transporte que 
tenha seus armazéns atravancados de mercadorias 
e deixe que seus trens corram vasios? 

Quero crír que o Intransigente reflectindo so- 
bre o caso terá por desnecessário que eu lhe allir- 
me que todas as mercadorias recebidas na estação 
de Santos te,n sido immediatamente despachadas e 
carregadas, o que todavia não significa que todos 
Oi wagons tenham subido carregados, porquanto 
sendo agora a exportação maior de que a impor 
tação, muitos tém vindo vasios. 

SEGÇÃO JUDICIARIA 

TfVEBCJTxVALi OA «.BL.A.ÇÃ.O 

SESSÃO  DE 2 3 DE NOVEMBRO  DE 1S86 

JULGAMENTOS 

Raeursos eleitoraes 

Releve-me ainda v. s. que eu diga duas palavras 
em referencia aos antigo? carros de passageiros, do 
systemi de compartimeitM, contra os quaes ulti- 
mamente tenho lido v.iriu reclamações. 

A uma estrada que inaugurou seu serviço fazen- 
do, por conta de capital garantido, avuhada despe- 
sa com a acquisição de um certo typo de carros, 
não é fácil substituíl-o de prompto por outro mais 
aperfeiçoado 

As innovações, os melhoramentos, n'este impor- 
tante ramo do serviço dasestralas de f^rro, sem 
serem raros, são demasiado custosos para que se 
possa pretender, de um dia para o outro, mudar a 
üwa « uma ordem inteira de coisas. 

N. 36i 1.—Lorena,—Recorrente, o juizo e ilr, An- 
luniu José da Llosta Júnior; recorrido, Rufino da 
Silva Moraes. Relator, o sr. P, e Prado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença ; 
unanimemente. 

—N. 36i2;—Cruzeiro.—Recorrente, o juizo e dr. 
Antônio José da Costa Júnior ; recorrido, José Par- 
rone. Relator, o sr. Uchôa. 

Annullaram; unanimemente. 
—N, 3614,—Campinas.—Recorrente, dr. Ulavo 

de Souza Aranha; recorrido, João Baptista Del- 
mont. Relator, o sr. Marcos. 

Deram provimento e annullaram; unanimemente. 
—N. 3o 1 5.—Campinas.—Decorrente,  dr.  Olavo 

Egydio de Souza Aranha ; recorrida, José Bento de 
Godoy. Relator, o sr. Fleury. 

Deram provimomo o julgaram não provada a ren- 
da ; unanimemente 

—N. 3617.—Campinas,—Recorrente, dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, João Baptista Leme 
Relator, o sr. P, e Prado. 

Negaram  provimento  o sustentaram a  decisão 
unanimemente. 

—N. 3618.—Campinas.—Recorrente, dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido, José Barnabé 
de Oliveira e Silva. Relator, o sr. Uchôa. 

Negaram provimento e sustentaram a decisão do 
juiz de direito ; contra o voto do sr. Fleury, 

—N. 3620.—Campinas—Recorrente, dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, João Adolfo Savoy. 
Relator, o sr. Marcos. 

Negaram provimento e sustentaram a decisão ; 
unanimemente. 

—N. 3Ô2i.—Campinas,—Recorrente, dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha; recorrido. Germano 
Stoclk. Relator, o sr. Fleury. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão ; 
contra o voto do sr  Fleury. 

— N. 3623—Campinas—Kecorrente, o dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Olf Anderson. Rela- 
tor, o sr. P. e Prado. 

D.Taai provimento e annullaram ; unanime- 
mente. 

—N. 3Ó24—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Antônio de Oliveira, 
Relator, o sr. Uchôa. 

Deram provimento para julgar não provada a 
renda ; unanimemente. 

—N. 3626—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Arthur Pimenta. Re- 
lator, o sr. Marcos. 

Negaram provimento e sustentaram a decisão ; 
unanimemente. 

—N. 3627—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido Mariano Fer- 
reira de Andrade  Relator, o sr. Fleury. 

Deram provimento e annullaram ; contra o voto 
do sr. Uchôa. 

—N. 3628—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Gastavo Nupnarn. Re- 
lator, o sr. Furtado. 

Negaram provimento e sustentaram ; unanime- 
mente. 

—N. 3632—Campinas--Recorr«ater o dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Antônio Augusto 
Fragoso, Relator, o sr. Marcos. 

Negaram provimento e cootirmaram a decisão ; 
unanimemente. 

--N. JÓ24--GampiaJs—Recorrente, o dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Francisco Inaocencio 
Nozareih. Relator, o sr. Furtado. 

Com um bestialogico e fanfarronices ba- 
uaeá, procurou a redacçio du Intransigente 
depreciar os elemeatos de grammatica a 
({ue dei publicidade. 

Não criticou, nem era de esperar ; não 
ceusurou. Somente esforçou-se para expor 
ao ridículo um trabalho'tio sem preten- 
ção. Ora, expor ao ridículo sem motivo, 
não só ó fucil, como, por demais, vul- 
gar, tír. redactor do Intransigente. V. s. 
labora em um eugano ; decerto é engano, 
não   ignorância. 

Quem subscreve estas linhas não escre- 
veu um livro de educação. 

V. s. deve saber o que é educação ; é re- 
dactor de jornal 1 

Uma grammutica ó um livro de educação, 
sr. redactor do Intransigente 't 

V. s. não podia dizer si não o que dis- 
se : ü seu safa a sua gostosa gargalhada 
grammatical, a mostra do panno do lioro que 
para educar a puericia, foi composta por um 
professor tudo isto, a seu turno, revela o es- 
tado intellectual do redactor, em sua apre- 
ciação litteraria ; retraota seu gênio gaia- 
to, a par de um delicado sentimento perto 
da pertectibilidade moral o esconde nas iu- 

iSovom- terrogaçOes, admirações e g-riphos as altaâ e 
grandes ideas do seu ser pensante I I I 

Com 90 pag. em quarto, um livro não o 
grande, e se assim não fosse peior parUk o 
comprador. 

Esta expressão ; livro para educar a pueri- 
cia tome o leitor sentido, parece denunciar 
alguma trausacçio de certo caracttír,que mo- 
tivou o aran/.el aggressivo. E estou certo que 
algum facto próximo ha le vir mostrar que o 
Intransigente uio ó o que iuculca ser. 
Transige. Devolvendo as felicitações por vi- 
rem sujas, não responderei polemicas pela 
imprensa sem as seguintes condições: assi- 
gantura, tit-vlo du h>bilitação, visto ser o 
aggredido utn professor, impressão grátis 110 
Intransigente. Então ap 'azo o sr.redactor, que 
riu-se de minha graiiuiiatica,a discutir pela 
imprensa,ou entre nossos amigos, a verdade 
da doutrina e a utilidade para a inslruccão, 
de tudo quanto fulminou a sua gargalhada 
yrammatical o céo escuro e tenebroso de sua vi- 
dii que lha achata o espirito como a um carra- 
pato. 

J. A. LOPES FERBEIRA. 
—««o»»— 
Lorena 

PraceitMos  eleitoraes 

José Sebastião Pereira, ou quem suas vezes fizer, 
trará a leilão de venda e arrematação n* porta do 
editi jio da câmara municipal, e «ncregará a quem 
maior lance olferecor acima das avaliações, os bens 
purtoncentes ao espolio inventariado do finado 
cummendador José Maria Gavião Peixoto, de quem 
é inventariante a viuva d. Maria Cantinbo Gavião 
Peixoto, que a requerimento desta e dos de mais 
interessados serão vendidos para a liquidação do 
uspolio, o são os seguintes : ( Gado ) seis bois de 
carro, avaliados á sessenta mil reis, cada um, fas 
aquuntiu de 36otaoo rs., setenta c oito cabeças de 
gado, vistas e avaliadas á vinte e cinco mil reis. 
cada uma, fax a quantia de i:giotooo rs. ( Egoas 1 
oito ugous com crias, avaliadas a vinte e cinco mil 
reis, cada um 1,1.1/ a quantia de 2009000 rs. desdi- 
tas, soltas, avaliadas á vinte mil reis, cada uma, 
faz a quantia de 200900» rs. dous potros de sobre 
anno, avaliados, ã dez mil réis, cada um, faz a 
quantia de 20S000 rs. Um jumento, velho, avalia» 
do pela quantia de 20(000 rs. Uma besta do sella, 
velha, avaliada, por 40S000 rs. ( Carro ) com seus 
pertences, avaliado pela quantia de 409000 rs. Raia 
um sitio denominado Ancanduba, no districto da 
freguezia da Penha de França, com pequena casa 
de morada, cora campos de criar, capoeiras e raat- 
tas virgens, regulando ter de extensão uma e meia 
légua de comprimento e de largura meia logua, 
divisando pelo. lado da freguezia da Penha, com 
Francisco Rodrigues,pelo nascente com os herdeiros 
do finado dr. Gabriel Rodrigues dos Santos, e fa- 
zenda de N. S. do Carmo, pelo poente com o rio 
Aricandubu e torras de Anua Morgado, avaliado 
pela quantia do 8:ooogooo reis. Quem quiser nos 
mesmos bens lançar e arrematar, deverá compare» 
cer nas praças do estylo, que se farão nos dias de- 
seseis e desesete de Dezembro próximo futuro, 
e a terceira e ultima á desoito do mesmo mez, ás 
dez horas da amanhã, após a audiência do juuo. 
Os bens poderão ser vistos onde se achão, no siuo 
do Aricanduba e com antecedência, e nao podem 
pela dillicil conducção. ser trazidos a praça. E para 
que chegue a noticia de todos mandei expedir esto 
edital e outro de igual theor para ser alhxado no 
lugar do costume e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta imperial cidade de S. Paulo, aos so 
de Novembro de 1886. Eu Joaquim Pereira de Cos* 
tro Vasconcellos, escrivão que o subscrevi. Antônio 
de Anhaia Mello. Para v. s. ver e assignar. 

(Estava adherida uma estampilha   no valor da 
quatroentos reis, devidamente inutilisada.) 

24, 27, 3o 3—1 

P»outo ao ferro em Pindamo- 
nUaugaba 

Pela roíartifSo do obr«s publicas rs fas aeienta 
que i«ceb n.» e propostas até u dia 24 de Novembro 
prosimuf.itur«,aa me,o dia, para contraelsr-secom 
qa.m miiores vautigeun oflerece-, a coaitrucçio de 
uma ponto metall oa, vystema Bow-Striog, eom en- 
controH e pilares de pedra «obre o rio Parahvba.em 
Pmdiuiunli .ngnba. 

Na b.ce do projecto, orçfmento e especiflraçCee 
organisaddf, ci.jo etaiue é franqueado aos interes- 
sados  nei-ta repartção ; declara-se serem csodLSeS 
xim-^as d» premente cuncurrrneia ; 
l.« O i»r.ço da .br» tv.d« que olo poderi riceder 

da quantia d« 60:0()i)$(iOO .i.' A reribuiçfto daqual- 
le prpeo mediante et ncessüj pelo prazo máximo da 
12 annos deniru d > ijual o ccntraclanleílcari com 
iireílo ie ruerber dirui laiteuto o imposto do transi- 
to o . uxa d» barrmr» que i>a cobra oa barreira de 
Saula Cruz, fieguem do .Santo Antônio do Pinhal, 
io coüfj'm daJi- com a» leia que a legem ; S * O 
pra-i J p,ra oa&eliuSo das obras que nSo poderi ex- 
ceder de uni auno, sob pona de inccrrer ocontrsa- 
Unte na multa e -m o utu de réis por mez da de- 
naor» ; 4 • O finprego de trilhos de ferro na su- 
perslruotura da ponta e 5*, Bnalmenle, as demais 
disposições da lt>i D 61) de 10 de Abril do eorreate 
aane, roía'1 vau »,. medo parque a puote pode ser de* 
'(apropriada pela pruTincia 

As p oroHas, deutro do pra^o, serKo entregue* 
nesta dirpetoria «m carta fechada, eompeteatemaa- 
te selUdai, com as firmas reeunheeidas e no involns 
cro trar&i o nama do proponente e indiosçào do 
sorviço a i(je propõe- o 

Cs proponentes mencionarão lambem o local da 
sua re-ileuo a.o pr çopor «xtenso prlo qual se obri- 
gauí a neoular o serviço ; juiitarlo ss provaa da 
-us h <blli<aç9. s, quand , niko sejam proflssionaes • 
tica 11 sujrit 1 na OCCHKI! o do coiurscto is preserip* 
ções do regula mm, to vig-nV, além das eslstaidasno 
pres mi" aniiinoii.' -Mo dia e hora acima designa*' 
dos, si rio alo lajas p opo-las ueiu direetoria. 

Direct TíJ g-ral ds cbraa publicas, S Paulo. S4de 
Setembro d>i l8t>6 

O s-croUrio,   F de Saltes Oliveira Júnior. 

AMUNCIOS 
— 

A' praça - 

Subirão brevemente á relação districto 
alguns processos de eleitores, aceitos pelo 
niriritúsáimo Jr. juiz de direito, que jiil"-oii 
boas as provas ijiie, exliibirüo. 

Aljjuem jà propala que desses eleitores só 
ser.io aceitos pela relação os que elle qui- 
zer porque é intimo amigo dos desembar- 
gadores. 

Nio cremos que esses distinetos magis- 
trados, Ijvados peli amixaJe, pretiraia di- 
reitos de cidadãos, que provaram serem aptos 
para o exercício do voto. 

Seria de máxima conveniência que o 
exmo. sr. dt^juiz de direito rubricasse ae 
folhas de todos os processos eleitoraes, que 
tiveiem de subir á Relação, pois jà se tem 
verificado, em outros processos eleitoraes an- 
tigos, falta de folhas, que eram documentos. 

Esse alguém, a quem nos referimos, tem 
poder mágico,porisso que raro são os conser- 
vadores que si) aceitos em 1* e 2* instância 
como oleitorcs, porque sempre são más as 
provas que exhibem. 

Será porque essa entidade pertence a 
familia dos que. p >;• qualquer questão que 
tem com algum iudividuo, mesmo que seja 
questão de aldéa logo dizem : deixa estar que 
me pagos. 

Fazemos justiçi aos dignos srs. desem- 
bargadores, não creni > que o poder dos cre- 
z'13 va até elles, influenciando uo julgamen- 
to das causas. 

Lorena, 22 de Sovembro de 188Q. 

JOAQUIM VIEIBA TRIXEIBA PI.VTO. 

EDI PAES 
O doutor Antônio dAQ^nhaía Mello, juiz provedor, 

substituto em exsrdcte nesta imperial cidade e 
comarca de S. Paulo etc. 

Faz saber aos q*> o presente edital com o prjso 
de viate dias e as praças ds estylo virem, com dis- 
pensa dos pregões, qôe o porteiro dos  auditórios 

Os abaixo assignados sócios  componentes 
da firma   Lacerda, Camargo Sc. Arbenz, ea- • 
tabelecida n'esta praça, com commercio 4a 
importação e fabrica de machinas ; commU|^ 
uicão a quem possa interessar  que dissolva" 
rão amigavelmente a referida sociedade re- 
tirando se o sócio João Arbenz pago  e  sa- 
tisfeito de todos os seus  haveres ;  ficando 
tndo o activo e passivo á cargo    dos   sócios 
Cândido   Pranco   de    Lacerda   e   Joaquim 
Franco de Camargo Júnior sob a  razão   so- 
cial de 

L.1CCRD.1, CAMARGO « COMP. 

S. Paulo, 22 de Novembro de 1886. 
Cândido Franco de Lacerda. 

Joifjuim Franco de Camargo Júnior, 
João Arbenz. 

 3—1  

Veneravel   Ordem Terceira de 
S. Fraucisco da Penitencia 

üe ordem do rvdm. sr. dr. irmão commis- 
sario convido os srs. irm5os para uma reu- 
nião que se effectuanj, na quarta-feira, 24 do 
corrente, às 5 horas da tarde, no lugar do 
costume, afim de se tratar de negócios ur- 
gentes. 

Goasistario era S. Paulo,em22d9 Novem- 
bro de 1886. 

O irmão secretario, 
 Estevam Leão Uourroul. 

C0LLE6IO IVAHT 
Communico aos srs. paea de familia que 

as ferias geraes deste estabelecimento como* 
çarão^a 15 de Dezembro do corrente anno» 
reabrindo-se as aulas a 15 de Janeiro próxi- 
mo futuro do 'anno de 1887. 

S. Paulo 24 de Novembro de 1886. 
O director. 

 , José Marques de Oliveira Ivahy. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con* 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1S000, a dúzia rs 
95000, na 

Pliarmacia Ypiranga 
6r—17 

BUA U1RBITA 

*■- 
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COSTUMES PARA 
imiiienso cosíumes 

le bom gposto, de casímír» 4k cie hrun para íiic-i 
ninos cie 3 a 10 annos. s 

Rua da Imperatriz 
Esquina  da   Rua  da   Baa Vista 
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NOMES 

9 
10 
11 
12 
13 

14 

MUNICÍPIO DA CAPITAL 

FREGVEKIA HA SF/ 

. DISTRICTO DO SUL 

QUARTEIRÃO  N.  1 

Alberto Vieira Lima 
Edmundo Pereira Lins 
Francisco Ceslâo de Paula Oliveira 
Paulo Pedro de Alcântara Siqueira 

QUARTEIRÃO  N. 3 

Jeronimo de Souza Guimarães 
João Leonel de Mattos Guimarães 

QUARTEIRÃO N. / 

José Romão Martins 
Martinho José Roos 

QUARTEIRÃO N. S 

Antônio Maria Pinto de Araújo Novaes 
Antônio de Oliveira Penna 
Cantidio Augusto Pereira 
Laurindo Francisco dos Santos 
Dr. Manoel Joaquim  de  Albuquerque  Lins 

QUARTEIRÃO iV. 6 

Luiz Felippe Baeta Neves 

QUiRTEIRÃON. 8 

15 Adalberto Dias Ferraz da Luz 
jg Francisco José Ribeiro Ratto 
\i João Ainorim 
jy José Gonsalves Pinumta 

19 
20 
21 
22 
23 

24 

25 
26 
27 
28 
29 
» 
31 
32 
33 
34 

35 
86 
37 

38 
89 
40 
41 

QUARTEIRÃO N. 9 

Fernando Villela de Andrade 
Fernão de Souza Queiroz 
Gabriel Villela de Andrade 
Henrique Pinto da Costa Cardia 
José C«rrôa Pinto de Vasconcellos 

QUARTEIRÃO N. íl 

Miguel da Cunha Lisboa 

QUARTEIRÃO N. i3 

Alberte Júlio Pinto Pacca 
Antônio Joaquim A^solant 
'Dr. Carlos Ssamuel de Araújo 
Georges Emmanuel Fretin 
João Liiia Xavier do Amaral 
João dos Santos Guerra 
João de Souza Machado 
Ctmego Joaquim Theodoro  Araújo  Tavares 
Alferes José César Marcondes 
Urbano Justino da Silveira Machado 

QUARTEIRÃO N. 14 

Francisco Reichert 
José Pinto de Oliveira 
Tenente Manoel Luiz dos Reis Corrêa 

QUARTEIRÃO N. íS 

Dr. Adolfo Carneiro de Almeida Maia 
Antônio Francisco da Silva Possidonio 
Eduardo Barreto 
José Luiz Ordonez Gonsalves 

FlLIAClO 

•22 

31 

Justino Vieira Lima 
Miguel Pereira Lins 
Ignorada 

Antônio José Aftbuso 
Jeronimo do Souza Quimnrães 

Lourenço Doraingues Martins 
Felippe Roos 

Capitão Joaquim de Aranjo Novaes 
Francisco Antônio de Oliveira 
Antônio Jo.só Pereira 
José Francisco de Souza 
Manoel Joaquim de Albuquerque Lins 

Dr. Jo.sé Joamiim Baeta Neves 

Justino Vieira Lima 
Francisco José Uibeiro Ratto 
Manoel José Gomes de Ainorim 
Paulo José Gonsalves Pimenta 

Thomé Ignacio Villela do Andrade 
Barão da Limeira 
Thomé I^nacio Villela de Andrade 
Joaquim Pinto da Costa 
José Corroa Pinto 

Antônio da Cunha Lisboa 

Dr. Manoel Thomaz Pinto Pucca 
Joaquim Antônio 
Carlos da Silva Araújo 
Pedro Adolfo Fretin 
Manoel Liuo Mica Paes do Amaral 
João Baptista de Miranda Guerra 
João de Souza Machado 
José Manoel de Araújo Tavares 
José Antônio Vieira de Brito 
Francisco Justino da Silveira Machado 

Dr. Theodoro Reichert 
Albano Leite de Oliveira 
Antônio Luiz do Reis 

Dr. João de Azevedo Carneiro Maia 
Possidanio José da Silva 
Antônio Bandeira Barreto 
Cypriano Bazilio Gonsalves 

S. 

PROFISSãO DOMICILIO 

Negociante 
Professor particul. 

Guarda livros 
Dentista 

Agencias 
Negociante 

Proprietário 
Agencias 

OlSciul do O. Pol. 
Artista 

Agencias 
Advoífado 

Empicgado   publ, 

Negociante 
Agencias 

Quarda livros 
Atíencias 

Capitalista 
Professor particul. 

Artista 
Proprietário 

Agencias 

Empregado pub. 
Advogado 
Agencias 

Guarda livros 
Proprietário 

Artista 
Sacerdote 

Odlcial do exercito 
Negociante 

Empregado pub. 
Artista 

Official do exercito 

Proprietário 
» 

A rtista 
Empregado pub. 

Sul da Só 
Ladeira de S. Francisio 

Sul da Sé 

Rua da Esperança 
» 

Rua do Ouvidor 

Rua das Flore» 
» 
D 
r> 

Rua do Ouvidor 

Sul da Sé 

Senador 
Sul da 

Feijó 
Sé 

» 
» 
» 
» 
» 

u 

» 

>l 

» 
II 

II 

II 

» 
II 

II 
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INSTRUCçãO 

Tem 
» 
» 
» 
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OBáaaTAçOirs 

6:0001)000 
2:000S000 

800D000 
2:000»000 

600S000 
600ÍI000 

2:000«000 
500Í00O 

hOOOSOOO 
1:200$000 

OOOíOOO 
300S000 

a-.ooouooo 

l-.õOOSOOO 

2:400$000 
2:600<|OÜO 
1:000«000 
C00»000 

1:000«000 
3:0008000 
1:200$000 
1:0008000 
600S000 

1:200S000 

000S000 
1:0008000 
3:0005000 
600S000 

1:200S000 
300«000 
O00S000 

2:0003000 
1:20üí000 

GOOSOOO 

720»000 
0O0S00O 

1:400«000 

3:0008000 
1:6008000 

5008000 
6008000 

1886 
D 

Por .. mudunçn da corte 
ovou a renda legal 

. or mudança do Guaratiaguetà 
Provou « reud» legal 
Por 

Por inudançii do Santos  • 

Provou a readü legnl 

Por mudança de Taubatô 
Provou a renda legal 
Por mudança da Mocooa 

Provou a renda legal 
D 
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Peptouas Pepsicas 
DE CHAPOTEAUT 

Ápprovadas  pela JulMa  d»  Eygiene  do Rio   de Janeiro. 
Empregadas noa Hospitaas de Paris e nos de Marluba 

*- i^Faptonaéo produclo da digestão da carne de vacca pela pepsina de CHAPOTEAUT extr»- 
"bWaTlo «stomniio do carneiro e iransforinaila em um alimento solúvel, immediatamente 
afsimilavel, wc vafe ter a todos os pontos do organismo por meio da circularão venosa, e 
alimenta os doentes :-em fatigar-lbes o estômago. 

U Vinho de Psptona de Chapcteaut é por isso indicado nas moléstias que tem por 
-——|-y> Más digesibes, nas afferçõe» 4o ligado, dos Intestinos, nas gastritea. na 
■n^BS, na chlorosí •• nas moléstias do peito, na dysenteria dos pai7.es quentes, nas 
ügtttS— ditficei' e Uiioriotot. Este Vinho alimenta as ert-nrat, qne nílo suprorlSo a 
comida, augmenta a sc^rprao do leite daí pessoas que ciiâo . i..iiin o mais rico; (rrtiflea 
os telho* e levanta prom[ilamenie as foi';.»1 -'os cantaler.a~n'f 

A Con8«rva de Peptona de Ghapoteaut, qno p«^lc s-t; .inpreirada in^-manienlo e 
em clysteres, tem o poder de alimentar durante mezes os doemes mais ura •«, como os 
tísicos, que n3o possão tolerar alimento algum, os cancerosos, os que sotlrein da bexiga, 
dos fins e da medulla espinhal. _______ 

E' prtsito não tanfundir u PEPTONAS DE CHAPOTEAUT tnnt outras fabricada» 
com carne de cataüo • togeiact fermtHtadu. 

Ospaello «a* Paria. 8, Roa Vtrteaaa • na» prlncipaaa Pfaarmaolaa. 
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MBonar 

COLLEGIO CHOSS 
Rua do Braz D. 68 

- 

•.. .. 
UM». . . 

t*Ü-P 

VINHO oaCHASSAING 

Pr«*ciípto por mais de 25 annos 
C^HTM «i AFFCCcA£S D»3 V(A« OiacvTwra* 

?*1>:l, $, Arw ¥1 íorj. f PARIS 
■   U   TOBAS   AM    PRITUPAU   rUXKMAClÁM 

Dirigido peio Dr. John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível 6 ínconte*- 

tavelmente saurlavel arrabalde da capital, offerece segura garantia 
dasmeliiores condições hygienicas exigidas cm uma casa de edut 
cação, a par da instrucção c.nscionciosa e completa cm todos os 
ramos de conaecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi íeáuído 
e a idoneidade do seu professorado. ' «»««uiu«, 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern. 90—9 
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